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A MBLHOR FBSTA de FIM de ANNO 
E' UM PAR DE CALÇADO VILLAÇA 

Botinos com botões, pcllico 
preto ou omarella. artrsío super- 
ior— 25S000.  Pelo correio móis 
1S000. 

Bolinos com botões, mar- 
ca "Combate,, preta ou ama- 
rello — 20$000. Pelo correio 
mais   1$000. 

Botinas com elástico marco 
"Sõo Poulo,. preto ou de côr — 
16$000. Pelo correio móis 1$000. 

^o MELHOR 

REMÉDIO 

COMTRA 

CAUS5 

CALCADO 

Esta verdade attestada 
por innumeras pessoas, é corrobo- 
rada pelo exmo. sr. Cel. Paulo Oro- 
zimbo de Azevedo, ex-administra- 
dor dos Correios de  5.   Paulo 

21. 
Tolophori©     2057 

Ol-O 

•Declaro que desde que uso o 
CALÇADO VILLAÇA tenho go- 
sado de grande allivio no soffrimen- 
to proveniente dos callos. pelo que 
tenho aconselhado ás pessoas de 
minhas releções para que experi- 
mentem esse excellente calçado. — 
Paulo Orozimbo de  Azevedo.» 

ül Alpercatas VILLAÇA. de cou- 
ro amarello. macio—e solo flexível ; 
numero. 17 o 24, 5$000-. 25 a 2S, 
6$000 ; 20 a 33. 7$000; 34 a 40. 
9$000.  Pelo' correio mais    1S000  . 

Bdrseguins á Napolitano, 
pellica preto ou amarella.artigo fi- 
no.— 255000. Pelo correio mais 
1$000. 

Borzeguins á Napolitana, pa- 
ra homem, marca "Combat.. de 
pellico preto ou amarella — 10$. 
Pelocorrcio mais   ISOOO. 

Borzeguins á ingleza. paro 
homem, marco "5. Poulo., de 
pellico preto ou amarella — 
16$000. Pelo correio móis 1 SOCO. 

6. II - H «li - 6.1 
"Tolephooo    AA7«* 

Companhia Calçado Villaça 

.. 
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Luxuoso.      Elegante.      Resistente. 

6>eis cylindros.   =   40 H. P* 
Lotação:   7 pessoas. 

Dentre todos os modelos de  seis cylindros é este 
o   mais    acreditado    e   o   de   preço   mais   módico. 

Para mais informações » 

com os Agentes: 
•   i i      n    . 

1918II! iMS 
Largo de S. Francisco, 3-S. Paulo 

21. 

• 



*A CIGARRA, Collaboração das Leitoras 

Os olhares dos rapazes 

São do Senhorita .V/non os se- 
guintes impressões. 

Olhor opoixonnclo. José Rubiõo: 
olhar romontico. Fritz S. Queiroz ; 
olhar estudodo, Joyme Tclles; olhor 
netulonte. Pires Germano ; olhor cri- 
üro. Orlando Penleado : olhor deses- 
perado. Totó .Pinto : o mais indis- 
creto. Luiz Paranaguá : olhor sym- 
pathico. Júlio Mesquita Pilho : olhar 
insolente. R. F. ; olhor meigamente 
conquistador, Lauro C Almeida ; 
olhar falso. J Libero ; olhar sem 
vida. H. Bulcão ; olhar malicioso, 
■ losé Prales ; olhar attrahenle. Mello 
Nogueira; olhar seductor, Mario Car- 
doso de Almeida. 

Sua leitora   assidua   —  -V/non. 

Carta de uma quarentena 

•Apezar de quarentena e, por 
conseguinte, desilludido, visto Santo 
Antônio se ter conservado surdo o 
meus rogos, sou oindo Irovesso e 
patusca. 

Aprecio immensomente os fes- 
tas e reuniões chies, e por esse mo- 
tivo é que não perdi o Thé-Tango 
realisodo  no Skating. 

Si pelo Souto Cosamenteiro es- 
quecida fui. creio que não o serei 
pela "Cigarra-, que. benevolo. dará 
publicação a  esta. 

Antecipadamente lhe fica agra- 
ilecida 

A   Quarenlona. 
Eis o que notei : 
Iracema Jardim, com medo de 

se encobulor si o musico paras- 
se, antes que ella começasse a dan- 
sor ; Edmco Cunho donsondo odmi- 
ravclmenle ; Joanninhn Penna, muito 
chie na sua elegante "loilette noire.: 
Kilo dansando sempre com seu par- 
/.inho predilecto : Edith Rocha Mel- 
lo, fozendo inveja o todos quando 
dansava o tango ; Dulce Duarte de 
Azevedo, radiante como na kermes- 
•e ; Celika, mui elegante quondo don- 
savo o longo com o sr. X. ; Maria 
Ramos, gostou tanto que não sahiu 
antes de duas horas ; Isabel Veiga, 
pareceu-me um tanto nervoso, no- 
quclle dia ; Cecilia Freire, sempre 
engraçadinha e attenciosa com seu 
cavalheiro ; Morlho P. deixou olguem 
muito triste, porque DOUCO donsou e 
sahiu cedo ; Innocencio, dizendo que" 
rer engordor. Aconselho-a a seguir 
o exemplo de sua irmãsinha, que de- 
testa os donsos ; Lucillo Moroes 
Borros, como sempre, grocioso e bo- 
nitinho •,   finalmente, a senhorila X. 

que era uma das mais bonitinhas. 
de tempos a tempos, volvia olhares 
ternos poro o  "Bufíet... 

Rapazes ; 
Hilmor Machado, enthusiasma- 

do com umas suissas que lhe estão 
apparccendo .- Doria, sempre com 
a mesmo carinha de ratinho novo : 
Polycorpo Silveira, tem boa prosa ; 
é pena que torça tanto a bocea pa- 
ra falar ; Carlos Nelsen Júnior, to- 
do contente oo receber felicitações pe- 
la boa idéia que tivera em organiser 
tão agradável "matinêe- : Arlhur 
Werneck. amável e cortez : Sady Car- 
neiro, pulando como um louquinho 
pelo salão: Moraes Barros. apre- 
ciou immensamentc a festa e não 
perdeu uma contradança ■ dr. Correia 
Dias Filho, todo fnMonho. não quiz 
dançar • A. 5., o boquinha de chu- 
par ovos. dirigindo galanteios ás 
moças ; C. B., envergando um frack 
que não lhe vae mal. apenas lhe dá 
uns ares de urso de feiro ; Horocio 
Moccdo. convencido de que é rival 
do Duque: Argemiro Sondoval, ri- 
sonho e satisfeito : René Moura, ca- 
da vez melhor dansorino, talvez au- 
xiliado pelos seus bellos sopa . . ti- 
nhos: A Ferreira dos Santos, dan- 
sa com bastante elegância : Oclavio- 
no Costo. animodissimo com o tan- 
go : O, A., por ter esquecido o den- 
toduro em coso. não o vimos rir 
siquer uma vez: Raul Ferreira, pon- 
do pó de orroz ás escondidos: dr. 
Luiz Choubet. devorando uma em- 
padinha e para disfarçar dizia:—ain- 
da não jantei : Paulo Mattos, critico 
como sempre : Rodrigo Joguoribe. 
com seus expressivos, (para não di- 
zer arregalados) olhos procurava 
magnetizar as moças. Para terminar 
digo que o dr. Sylvio Monteiro foi 
o rapaz mais chie e bonitinho que 
lá esteve. 

Creio que quem observou me- 
lhor a  festo foi o  Quarrnlona.* 

Para ser ideal, 

Do Senhorita Tolo recebemos 
estas impressões : 

• Para uma senhorita sêr ideal, 
preciso ter: os cobellos de Aracy 
de Almeida — os olhos de Lauro 
Dios — o sorriso de Olgo Norris — 
a bocea de Zuleika de Oliveira — 
a elegância de Cecy Tavares — o 
chie de Vícentina R. da Luz — o an- 
dar de Sylvia Poyares — os pés de 
Margarida Prado e o enconto de 
Juocy Tovores. 

Sempre odmirodoro e leitoro ^s- 
siduo —  Tofa. 

Moças de Piracicaba 

« Sendo a "Cigarra,, muito' li- 
da nesta 'idade, enviamos-lhe uma 
lista das moças daqui, para ser pu- 
blicado : 

A mais bonita, Vicentina Boc- 
chctti : a mais chie. Odila Silveira 
Ferraz : a mais elegante, Laly Facha- 
da ; a mais religiosa, Lavinia de Ca- 
margo . a mais sympathica, Elisa do 
Amaral Mello; a mais esbelta. Ci- 
loco Pinto Cezar; o mais corada. 
Helena Caiuby : a mais pianista, Du- 
dú Mottos : a mais amável. Cehca 
Toledo ; a mais insinuante. Olga 
Graner ; a mais tristonha. Elisa Ma- 
galhães; a mais espirituosa. Maricá 
Moraes; a mais pequenina. Zizínha 
Pinto . a mais violinista. Irmã Leitão; 
a mais desembaraçada, lonica Ferraz; 
a mais relrahida, Amélia Fachada ; 
a mais mimosa. Alexandrina Rodri" 
gues : a mais cantora. Dulce de Sou- 
za ; o mais indifferente, Nènê Gra- 
ner; a mais sincera, Cecilia Pinto; 
a mais modesta. Liza Moraes; a 
mais constante, Cacilda Corrêa Dias; 
a mais loura, Anlonietta Netto ; a 
mais morena. Lininha Ferraz ; a mais 
vistosa. Lindinha Juliano ; a mais 
boazinha. Polmira Nobre; a mais 
gracioso. Peqaitito Costo ; o mais 
preparada. Abigail Ferraz; a mais 
alta. Astréa Moraes.- a mais meigo. 
Leontina Barbosa ; a mais dada. Di- 
va Marques ; a mais lolentosa. Dul- 
ce Ribeiro ■ a mais querida, Nênê 
Fachada ; a mais apreciadora do "ten- 
nis_, Lavinia Barbosa ; a mais pari- 
siense. Olga Ferraz ; o móis sério. 
Ondino Toledo; o mais discreta. An- 
gelina Verza -. a mais calmo. Irene 
Ferraz ; a mais delicada. Chiquinha 
Ferraz ; a mais conversada. Thcezi- 
nha Guimarães: a mais gentif. Oltilia 
Hoppencr j a mais engraçadinha. 
Gessia Dias Corrêa ; a mais bell». 
Filhola  Aguiar:. 

Desculpe sr. redaclor. o tama- 
nho da lista, mas aqui ha muita 
moça . . . 

Das assiduas leitoras — Diver- 
sas   piracicabonas. • 

As que são mais vistas no 'Guarany. 

Leonidia V. continua a empregar 
todo o muque no piano para esque- 
cer a . . . uma flor perfumada ■ Ne- 
né. pesarosa com o pouco suecesso 
do vestido dos mil babadinhos.- Z. 
P. L. contente por ter trocado o 
Fi. . . por um carioca : M. P. na 
duvida si é com ella   ou   com a   ir- 
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UGMF.NTÀ consideravelmente, den úme- 
ro para numero, a quanfid de de car- 
tas que nos cheyam desta capital c dn 
interior do Estodo para esta secíjâo. 
posla ó disposição de nossas gentilissU 

mas leitoras, para que po.ssam cvternar as suas impres- 
sões sobre  assumpfos da   vida   social 

Na impossibilidade de dar todas as cartas que 
recebemos, como fora nosso desejo, ^omos forçados a 
adiar a publicação de muitas, pelo que pedimos mil 
desculpas ás distinetas senhoritas que nos honram com 
a   sua   interessante    collaboração 

Neste e no ultimo numero d* "A Cigarra., de- 
mos já. de cada vez. mais de cinco paginas desta sec- 
ção. e. ainda assim, não dispuzemos de espaço sulTi- 
ciente para attender a todas as nossas coilaboradoras. 
No próximo numero, que terá perto de 100 paginas, 
augmentaremos fambem o espaço destinado ás nossas 
distinetas coilaboradoras. ás quaes nos confessamos 
penhoradissimos. pela modo encantador com que acu- 
diram  ao  nosso appello. 

Pedimos ás nossas amáveis leitoras que evitem 
phrases e conceitos que possam molestar quem quer 
que seja.  pois  não  podemos  pubiical-os. 

Para  ser  perfeito 

Eis  a  opinião  da senhorita Jui\. 
O rapaz paulista, para ser per- 

feito, deveria ler : o talento do dr. 
Pinheiro Júnior a intrepidez do Luiz 
Sucupira ; o bom humor do Svnesio 
Rocha: o other do dr. Mello de No- 
gueira; a lez do dr. Gabriel de Re- 
zende Pilho ; a inteltigencia de Pau- 

Io Setúbal : a delicadeza do dr Cyro 
de Freitas Valie.- a vivacidade do 
Ariosto de Azevedo : o porte do dr. 
Francisco Maranhão : a constância 
do dr. Henrique Bayma ; a fama do 
dr. Kaul Bricquef : a elegância do 
dr. José Rubiáo ; o retrahimcnlo do 
dr. Marcello Thiolier; a ingenuida- 
de do Olegario de Almeida Filho . a 
amabilidade do dr. Garcia Braga ; 
a educação do Eduardo Rolsíon: a 
cortezia do Arth-jr Lopes : o bom 
comportamento do Luiz Bamberg : a 
sinceridade do Antônio Freitas : o sor- 
riso do Armando Rosa ; a "alíure.. 
do Hugo Harens: a timidez do Pau- 
lo Galvão c a dedicação do Felicio 
Cintra. 

Desde já muito gratíssima fica 
a   leitora  assídua   — Jufy. 

0 Triângulo e o Corso 

Somos gratos á seguinte carti- 
nha da  senhorifa  Nini -. 

' Seria injustiça de minha par- 
te, não aproveitar a oceasião para 
felicital-o pela magnificência do ulti- 
mo  numero da   "Cigarrra I., 

Tenho plena convicção de que 
todos se sentiram satisfeitos ao ler 
tantos trechos interessantes. Apezar 
do meu temperamento singular, sen- 
ti desejos de escrever alguma 'cousa 
para  ser publicada   nesta   importante 

revista. Direi o que penso sobre os 
rapazes que freqüentam o triângulo e 
o corso. 

Dr. Mello Nogueira, querido 
por ser sempre amável ao compri- 
mentar os innumeras senhoritas de 
suas relações; dr. Justo Seabra, de- 
ve deixar aquelle terno periquíto ; 
Üctavio Lefévre. apezar do sua beL 
lez a. não c amado taiuo quanto ama... 
Zito bueno. deve deixor de ser jo- 
ckey. poise um sport perigosissimo : 
Orlando Penteado, se quizer ser 
mais bello. deve sujeitar-se a umas 
massagens, para conseguir uma tez 
fina : dr. Pinheiro Júnior, sempre tra- 
balhador e amável : dr. Luiz Porano- 
gué. vão-lhe excessivomente bem a- 
quellas calças de fianellinha creme ; 
dr. Julinhn Mesquita, disfíncto e ri- 
sonho ; dr. Mario Bulcão. precisa fi- 
tor-me com menos insistência : Chi- 
quinho de Mesquita, com aquelle ros- 
tinho insinuante; dr. José Libero 
precisa deixar de lodo os ores frisío- 
nhos e ficor mais omavel. pois o Do- 
mingo é dia de alegrio. etc...; Carli- 
to. exhibindo dioriomente ternos no- 
vos. Cuidado com o crise ! : dr. Ed- 
word  Cormillo,  quanto  importância !. 

Caso minha carlinha mereça ser 
publicado, promeífo-lhe escrever ou- 
tras.  A   âssiduo   leitora   — Nini.' 

Moças de  Pirassununpa 

A Senhorifa dnyra dirigiu-nos 
esta  carta   de  Pirassununga  ■ 

« A assidue leiíoro Cinyra. pe- 
de á redacçõo d' "A Cigarra», a 
publicaçõo desta, referente ás mo- 
ças desta cidade. 

A mais bonitinha. Umbeiina : o 
mais modesta.  Melena móis pre- 

tenciosa. Ida : a mais importante. Su- 

zana.- a mais prosa, .zaura ; a mais 
eloqüente. Ronulpha ; a mais zongo- 
dinha, Àdeloide; a mais risonha S. 
Moroes ; o mais elegante. Bronca 
a mais outomobilisfo. Elviro; o mais 
olhadeira Albina, amais espirituosa. 
Marietta : a mais sensata. O. Freire: 
a mais ingênua. Lavinia : o mais 
prosa. Babifa : o religioso. Gloucia ; 
a mais constante. Lozinha : o mais 
conquistadora. Laura; a mais since- 
ra. Martha : a móis sympothica, Ma- 
ria Vieira ; a mais popular. O. Pas- 
sos. a mais apaixonada. Gloria, a 
mais pândega. Zuzú : a mais teimo- 
sa. Izolina e o mais indiscreta a 
Ge n ira.' 

Segundo Grupo da Moóca 

Eis o que diz a senhorita Lucy 
sobre as adjunetas do Grupo Esco- 
lar da Moóca : 

* A M. Anfonieffo. bondosa e 
gentil por excellencio—E. Petit mui- 
to contrariada por ter sabido com o 
lingua de fora no retrato do Con- 
servatório — B. Quadros, satisfeita 
com a sua nomeação — À. Chagas, 
sempre engraçadinha com seu passo 
miudinho — E. Campos, muito zan- 
gada com o grupo —■ Ü. Fonseca. 
queixando-se de ester emagrecendo 
— À Costa, apezar dos seu olha- 
res ternos (mas expressivos) ri cons- 
tantemente — L. Pereira, muito den- 
gosa — E. Fonseca, com ares de se- 
nhora — 1. Castro, sempre com sua 
habitual pose — A. Novaes, satisfei- 
ta com os «uccessos da irman nos 
Estados Unidos. 

Sempre crente do vosso bonda- 
de a  constante  leitora —Lucy.- 
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reiro, o móis protegido do sogro : 
Gumercindo Rodrigues, o móis sen- 
soto; Pedro Siquciro. o que mais 
gosto de "mormeilodo. : Arthur Ro- 
drigues, sempre provondo que já deu 
nonto-pé em borrigo de sombroçõo : 
.loõo Xavier, o mais ingênuo; dr. 
Jonos só serve poro ser gerente; 
Kurico Mogolhões. só uso "pence- 
nez„ nos dios de grnndc gollo; Os- 
woldo 5. de Berros, de commum 
«ccordo. o móis orgulhosg : Agolmo, 
o móis mentiroso ; Oresles Nogueiro... 
"jc porle seulement fronçois. ; Pedro 
Betim, o móis gorrucho ; Nucio Al- 
voro, guordo-nocturno e diurno da 
rua  José Poulino 

Do suo ossiduo leitoro.-- De/yA., 

Scnhoritas do Paraizo 

Recebemos do Scnhorito 1^. C. 
a   seguinte listo ; 

• Peço-vos publicar na próxi- 
mo "Cigarro, o seguinte em reloçõo 
ás Senhcritos do oristocrofico boir- 
do Poroizo. 

Hilda Vianna, volúvel — Irene 
Vianno. o mais dedicada—Noir Poyo- 
res, sempre pensondo no» estudos— 
Sylvio Poyores, muito importante — 
Vicentina R. do Luz, o mais vistoso 
— Beotriz Mirondo, desconfiado — 
Olgo Norris. sempre apoixonodo — 
Hildo Norris. muito risonho — Zóca, 
a mais sem sorte — Cecy Tavares, 
sempre querida — Loura Dias, pro- 
so — Juacy, o aiois levodo — Áureo 
Dias. sempre agradável — Abigayl 
Tovores, o moisengroçodinho — Mar- 
gorido Prodo, "mignon. —Quito Pro- 
do, deveros romontico — Núncio Pu- 
glisi. a móis creonça — Nóca Oli- 
veira, a mais gentil — Bronca Ca- 
margo, magrinho — Àracy de Al- 
meida, "toujours aimable. — Elvira 
Ponzini. sempre triste — Marina Bur- 
chord. muito sympothico. 

Muito ogrodecida — V.  C.» 

Freqüentadores   do "Minerva, 

Escreve-nos o senhorito Loi- 
rinho : 

•Em virtude do suecesso olcon- 
çado pelas listas que tendes publi- 
cado, envio-vos uma listo sobre os 
freqüentadores do "Minerva., 

Não estou de occõrdo com o 
senhorito Zizi. Eis a  minha opinião : 

José Cardozo Franco, julga ser 
o cômico "Tonlolini. por ser assim 
chamado pelas moços.-... será verda- 

de ?: Oswoldo Cordozo Fronco, o 
mais coradinho : Manuel Gonçalves 
e Raul Didier, só PõO namoram quem 
nõo podem : Celso Coiuby, contente 
por ter encontrado uma pequena: 
Paulo F com ciúmes do Celso . Ma- 
rinho C, Franco, aborrecido por ser 
fõo pequeno . e o controrio aconte- 
ce a João Marcondes, aborrecido da 
vida por ser tão gronde ; Plinio Lo- 
cerdo, o móis feio : Antônio de Bor- 
ros, o móis bomzinho t João Alfredo, 
sotisfeifo por ter sempre o cinema 
repleto : Jorbos C. Franco, triste 
por ter perdido a pequeno, e ao mes- 
mo tempo alegre, por ter encontrado 
outra : Eugênio de Campos, sem 
graça : o Guilherme, impaciente por 
não ter visto mais o suo moreninho; 
Emilio Golli. o móis serio ; Froncis- 
co Otero. o móis bonitinho e Carlos 
de Costro. o  móis ofeminado. 

Do fundo do coração lhe agra- 
dece a publicação desta, a assidua 
leitora e   omiguinho  —   Loírinha • 

Os jovens esquecidos 

E ainda da senhorito Fifí e seguin- 
te cartinha ; 

"Envio também os nomes de 
alguns moços de 5. Paulo, que Pica- 
ram esquecidos no numero possodo 
d'"A Cigorro.. 

Evaristo C. de Toledo, extasia- 
do pela belleza de seus dente»: 
Francisco Orlandi. sempre bonitinho; 
Joinville Seabra Borcellos. fugindo 
das moças que lhe pedem esmola na 
Moóca: Arthur Serpa. suspirando 
pela FiQna ; o Alphano. introduzindo 
nas sociedades do Broz o seu cele- 
bre "passo de urso... que móis pa- 
rece posso de corvo louco; o J. A. 
Cintro. com o suo impliconfe feição 
de bugre ; B. B. Barretto; cheio de 
"sardinhas. . Oswoldo Cornara, so- 
nhando com bolos gostosos; Luiz 
A. Fernandes, que boceo mimoso 
que elle tem ! ; J.  Barretto. ingênuo. 

Da muito grata—Fifí. 

Os jarbosos   Escoteiros 

"Como as minhas gentis patrí- 
cias até hoje não se lembraram dos 
rapazes da Associação Brasileira de 
Escoteiros, venho pedir-lhe o obsé- 
quio de  publicar o    seguinte listo : 

O mais chie. Oswoldo Luné 
Porchart; o mais enthusiasto. o 
commondante Àffonso Sommortino 
Netto ;    o    móis    pedonfe.    Oswoldo 

Cunho Bueno : o móis p?pa* Fron- 
cisco Ribeiro da Silvo : o mais de- 
licado. Raul Didier: o mais bonito, 
o commandonte A Pacheco Júnior ; 
o mais sympothico, o commandonte 
Alcides Sampaio : o mais esbelto, 
Joaquim Ribeiro da Silva ; o.mais 
pcralta, Jorge E, Nogueira ; o mais 
dentuço, Oláu Torres ; o mais feio, 
Jonas Pacheco ; o mais pau. Arão 
Nogueira : o mais bébé. Flavio do 
Amorol : o moís fiteiro. Roberto P.; 
o mais bonzinho. João Ribeiro da 
Silva ; o mais engroçodo. R. Coiuby; 
o móis confiodo. Rubens M. ; o 
moi» disciplinados. Antônio e Doni- 
zetti Figueiredo : o mais pemilongo. 
A. A. Cardoso; o mais ouzado. H. 
R. da Silva ; o mais petulante. M. 
Fronfini. 

A  leitora assidua—    fi. A.. 

Notas de Quatro   Adrairadoras da  "Ci- 
garra. 

Leiam ogoro estos notos de 
quotro odmirodoros "d A Cigorrc : 

"Entre muitos outros ropozes. 
notamos que : o Osório Leite, é 
muito omorzinho dos outros -. o Be- 
nedicto B Barreto, muito moreno; 
o José R. Cardoso Franco, do o 
foro muito depressa; o Emilio Na- 
poli. muito beato; o Jorge Gnlvão. 
muito corodo. o Willy Funk. é mui- 
to "foot-boller. ; o Carlos Teixeira, 
muito conquistador; o Paulo Milly. 
favorito dos moços; o Corlos Cos- 
tro. muito trocista; o Raul Didier. 
muito "bijou.; o Walter Behmer, 
muito bonitinho; o Passos, muito 
garganta ; o Alencar Monte, pregui- 
çoso ; o A. Rego. bocolhóu ; o Ro- 
berto Coiuby, muito endinheirodo: 
Lúlú Locerco de O . nomorodor : o 
E, Rocho, pódio ser mais delicado 
o Willy Schoen, muito dansorino; ti 
J. L, de O,, muito canhão-, o José 
M. Bouroul Filho, muito sympothico ; 
o Francisco Otero. muito querido : 
o Arthur Friedenreich. infiel.- o A. 
Pollisio. sem graça ; o Woldemar Ote- 
ro. muito chie ; o João Fronco. es- 
sencialmente cantor; o Manoel Pa- 
checo, compridissimo ; o Felicio Go- 
mes, nervoso: o Woldemor Corvo- 
Iho Pinto, crionçolo : o Vidor Frie- 
denreich. estudioso; o Américo Ne- 
nós. muito feio.- o Gustovo Veigo. 
muito intelligente. o Ricordo Doun- 
tre. engroçodissimo; e o Alonso Fon- 
seoo Filho, muito pionisto. 

Desde já. summomente gratos.— 
Quatro admiradores da   Cigarra.. 
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man ; Anno H.. sempre contente e 
esperançosa ; Jovita A. P., alegre 
por se vèr tão apreciada depois da 
viagem : Carmen S.. cada vez mais 
linda; M. P. O., triste por não ter 
Picado uma escoteira bonita ; R. M. 
desanimada com os "fiirts_; N. L. 
dos À.. voltando ao antigo para não 
ficar para.. , tia: Nenê P. L., espi- 
rituosa. conlinua a reunir as amigas 
para se divertirem com os erros de 
umas cartas anonymas esrriptas por 
uma rival : Ordalia. com um fcrrivei 
ciúme da bella filha da Itália ; Leo- 
nor S-. anda contrariada ; L. V.. des- 
confiada com tantos convites para ir 
ao "Guarany., ; N. P,, ainda com a 
bocca muito amarga ; C*y!vÍQ K.t de- 
sejando que todos os dias da sema- 
na fossem . . . Dom:ngo : N. J.. fu- 
rioso por não ler merecido o prêmio 
das phanlasias no . . . Skaling; M. 
M.. desconfiada com a friesa delle : 
1. V.. abandona o B. por um mais 
rico. 

Mil    agradeci me nlos da    sempre 
querida da   "Cigarra..   —  Eclaf." 

Rapazes de Santos 

femos  a seguinte   lista,   enviada 
de  Santos pela senhorita   Ãzuréà: 

Wladimir Amaral, smart — Délio 
Amaral, aju.zado — Gentil P. de Mes- 
quita, enthusiasmado— Ricardo B. 
de Oliveira, datio — Aguinaldo F. do 
Prado, bonzinho—João Moura Ri- 
beiro, possuído—Luiz P. de Mes- 
quita, chie—Benjamin Mendonça, ele- 
gante—José Caldeira, meigo—Alfre- 
do Silva, amável — Evondro de Mel- 
lo, feio — Luís Paes. iníelligenfe — Oc- 
taciiio de Carvalho, ciumento — Amé- 
rico P. de Oliveira, ingrato—Raul 
Amaral, faceiro— Odorico Ralío. fin- 
gido— Agostinho Marba. modesto — 
AHhur Silva, enjoado—Gil Rodri- 
gues, barulhento — Valeriano Passos, 
attencioso — Urbano Caldeira, caçois- 
ta—Francisco T. da Silva, viajante — 
Clanmundo Corrêa, aristocrata — 
Hominidio Umbezeiro. orgulhoso — 
Arnaldo Milton, convencido—Nivio 
R. dos Santos, querido—Ary Ca- 
funda. gracioso—José Tolenlino Fil- 
gueiras, attrahenle—Benedicto P. 
Bueno, apaixonado — Nesfor Macha- 
do, boniíinho — Arnaldo Silveira, 
sporfsman—Adolpho Milton Júnior, 
namorador—Ary Patusca. fiteiro— 
Oswaldo Santiago, delicado—João 
Junqueira, prosa—Cyro Wernek, 
risonho—Mario Soares, sympathico 
—Mario Pacheco, pândego—Antô- 
nio    Gomes,     sério—Jayro    Franco. 

estudioso —José    Simões,     devoto— 
Sócrates Menezes, conversado—Pau- 
lo Pclluci. triste— Álvaro Dias. al- 
tivo—Manoel Azurem Costa, com- 
portado— Elias Moraes, carinhoso— 
Nesinho Gomes, mignon —Octavio 
Aranha,  esperto. 

A zuréa.,. 

Gabinete de preciosidades  achadas 

Acham-se  neste  gabinete : 
• Os olhos de Leonor Sadocco; 

a boquinha de Innoccncia Prates ; 
a pinta do braço de Helena W. ; os 
pesinhos de Izabel Veiga ; as so- 

branceihas de Floripes Andrade ; o 
decóte de Evelina : o coração de Al- 
da G. ; a pulseira de Aida Brandão: 
o collo de Laura do V. ; as bel- 
lezinhas lixas de Josephina Castello; 
os olhinhos espertos de Lavmia Mat- 
t JS: o nariz de Martlia Patureau . 
os alfinetes de Carmen Supplicy : a 
voz de  Alzira  Castello. 

Muito gratas ficamos pela pu" 
blicação destas linhas 

Leitoras assiduas - Gaby e 
Bahy. * 

Damos em seguida esta carti- 
nha da  Senhorita Zú. 

• Visitando, ha dias. o pülore»- 
co bairro de Hygienopolis. bairro es- 
se que tão magnifices recordações 
traz daquellas fardes maravilhosas de 
corso, tive oceasião de encontrar-me 
com as seguintes gentis senhontas 
da  nossa  alta   sociedade : 

Mlte. Nozica Ferraz, debruçada 
na janella de sua residência, rnuilis" 
simo preocupada com a leitura dos 
Ala/as de Eça de Queiroz — mlle. 
Z. Duarte Nunes, passeando pelo 
jardim de seu bello palacefe e pales- 
trando com uma das irmãs — mlle. 
Idalina Pinto, com sua physionomia 
extremamente sympalhica. recitando 
versos inspirados a um dos gene- 
raes... da conflagração européa — 
mlle. Lina Dauntre./mrâWo... a abo- 
bada celeste e depois falando ardo- 
rosamente sobre as bellezas da vi- 
da monasfica — mlle. Irene Dauntre. 
zangada com os jornaes. por terem 
atacado o sebasltanísmo — mlle. No~ 
bellina Golvão, impressionada com o 
beíh íypo c/e romano, alludido pelo 
ultimo numero da "Cigarra,. — müe. 
Alda Duarte Nunes, sobrecando um 
livro, no qual foi buscar explicações 
para suas tendências philosnpbicas 
— mlle. Jandyra. procurando despre- 
zar um anguslo... coração, para se 
tornar rival, na  caça dos aracbnideos. 

de uma gracio?a senhorita, cujo pae, 
notável Esculapio. tem o mesmo no- 
me do ultimo rei da Babylonia — 
mlle, Heioiza Ribeiro, com sua ele- 
gância de princeza, detestando, em 
conversação, com amiga gentilissima. 
o estylo primoroso do extraordinário 
Castilho — mlle. Lucilla. implicando- 
se solemnemenfe comas pessoas ma- 
gras e com os futuros engenheiros 
electricistas — mi!e. Noemia Malta, 
preoecupada com sua elegância pa- 
risiense — mlle. Mary. como quem 
chegou das longinquas terras do Ja- 
pão — mlle. Martha. soffrendo ainda 
os conseqüências do terrível íatali 
dade que a persegue — mlle. Guio- 
mar Corrêa, linda como uma rosa. 
sympofhica como uma esfrello — mÜe. 
Mathilde, procurando medicamentos 
para engordar — mlle. Bêbé Mattos, 
loinnha como uma libra esterlino, so- 
nhando com o futuros boiles doClub 
Infernocional — mlle. Oíga G., que- 
rendo lançar o modo de correio, nos 
nos sapatos próprios poro dios de 
chuvo — mlle. Marion Piedade, con- 
tentissima com a queda da dissidên- 
cia — mlle. N. do V. e mlle. M. F. 
R., cortando a casaca dos ropozes. 
freqüentadores do   bairro. 

Com a publicação destas linhos. 
muitíssimo penhorodo ficorei e desde 
já apresento os meus sinceros agra- 
decimentos.  C do.    Am o  e  Obr.o 

Zú- 

Impressões de Campinas 

Recebemos de Compinos os se- 
guintes impressões do senhorito Dcfyh. 

"Sobendo que o redacção da 
too apreciada "Cigarro" nõo mede 
esforços para satisfazer os suas in- 
numeras leitoras, venho pedir-lhe o 
publicoção destes pequenos perfis de 
rapazes mais colados da elite cam- 
pineiro e que são : Arfhur Nosci- 
mento. o primeiro milhofre ; dr. Ar- 
ruda Camargo, o mais feliz; dr. 
Anastácio, sempre no faz que vai e 
não voi : Ruy Ferreira, o mais opoi- 
xonado ; Bernardino Roso. deixe o 
pó de arroz : Avelino Anthero Cou- 
to, "commencer o peintre : Adolpho 
Leite ôorros. o móis impliconfe: 
Henrique Hüsemonn. o mais compa- 
nheiro ; José Pompeo, sempre com 
os olhos de (honfem); Renato No- 
gueira, o mais constante j José Tei- 
xeira Nogueira, o mais retrahido; 
Floriano T., o mais **rotisfo„ : Àdhe- 
mar Ribeiro, o mais delicado ; Jost 
Bicudo, não pode ver moços (fico 
logo  tremendo);  Pedro Martins Fer- 
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Moças campineiras 

Chegou-nos de Campinas mais 
esfa   caria : 

"Enviamos com prazer esta lis- 
ta tle algumas moças campineiras 
mais  em   evidencia ; 

Maria Rgydio. bondosa —Vo- 
lentina Penteado, chie —Valtina Pon- 
tes, desembaraçado—Jone K. Mar- 
tins, bonitinha — Octavia Maio, inte- 
ressante—Edith Arioni. graciosa — 
Ànnice de Arruda, sincera- Monoe- 
ia Leite, vaidosa —5orah C oversazzi, 
loiro — Kuth Lobo. mignon Morietta 
R. Martin», engraçado ~ Helena Ari- 
oni. offovel—Zuleiko C. Prado, fes- 
leira — Ezilda Moraes, esperançosa — 
Motaimo Lgydio. feliz-Olga Quiri- 
no. estudioso — Sylvia 5. Magro. 
habilidoso - Anniela Koso. espinluo- 
so —Esther Egydio, despreoecupado-- 
Maria E. Penulo. fluminense—Àr- 
minda Moraes, senlimental Gracillo 
A Duarte, meiga — Lilio C. Prodo. 
travesso — Dora Ferreiro corodo- 
Kisoleto Mirando, attenciosa —Sareh 
Lobo. querido - Olhtlio Morocs. re- 
servado- Mona A. Cerqueiro. inde- 
pendente Chiquita Preitos. golnnle 
Wono  C.    Novaes,    distrohida — Ma- 

rio T. Ferreiro, prosa Genny Pom- 
peo. pollido—Celio A. Duorte. sisu- 
do— Anna E. Lobo, musicista — Ariz- 
la Cabral, gordmha Sor^h Retim. 
oito — Herenosiro A Duorte. incom- 
prehensivel—Comilloto B. Oliveira. 
convencida — Sophia Coversozzi. bel- 
lo—Ciniro G. Pinto, delicado—Es- 
ther E> de Olivciro. oíTectuoso" 
Sonfo Porio. elegante —Hilda Arru- 
da, ajuizado—Mercedes Mirando, 
retrohido Maria J. de Compôs, 
risonho —Tercilio Novoes. coplivon- 
te — Leonor Ferreiro. terno — Zelio 
Soores. oconhodo — M. Antometo Le- 
mos,  myope. 

Reconhecidos     ficoremos    si    o 
querida   «Cigarro»   trouxer  publicado 
esto listo    dos   nossas    conterroneos. 

Dos ossiduos leitoras —Oo e/^é... 

Senhoritas de   Santos 

A móis levado, Mercedes Mar- 
tins : o móis convencido, Alice Vo- 
rello : o mnis iiteiro, Izourino. a mais 
proso, Zolmho: o móis meigo. Mor- 
Iho Kotto; 6 móis sopéco, Mercedes; 
o    menos     sincero,    Zilda;    a    mais 

apoixonoda. Elza IbolI; o móis levo- 
do. Nicolina dos Santos: a móis de- 
sembaraçada. Flora Rosos: o mais 
tristonho. Natalino Silvo ; o móis 
moreno, Armandino Borros: o mais 
querido. Edith Mendes: o mais sé- 
rio. MOPíO Suplicus; o móis cons- 
tante, Odetfe Gomes; a móis sem- 
saias, A.  P. 

Da grata  omiguinho  A,   A  O-„ 

Rapazes de Santos 

Recebemos mais as seguintes lis- 
tos de Sontos : 

O mais chie. Clovis de M, 
Borros : o móis feio. Victor ARon- 
seca ; o mais sympothíco. Pérsio 
Martins ; o mais querido. Bento To- 
ledo; o móis poseur, Ncsinho Go- 
mes; o mais alto. Armando Broggi: 
o mais sisudo. Paulo Suplicus; o 
mais fiteiro. Nivio dos Santos ; o 
mais sincero. Pauío Cramer. o mais 
risonho. Olegario Mendes: o mais 
bonito. Lulú Caialfa ; o mais boixo, 
Norberto Poivo.- o mais forofeiro, 
Traiono L. ; o mais mogro. Aristides 
Costonho. 

33-Rua Direita-33 
(Casa   fundada    ha  3tt  amuts) 

Recebeu  colossal  e ;beni   escolhido  — 
~~~. sortimento 'de   V- 

Koupinhas   para  creanças 

Costumes á "caçador,, 
ã " nnari r-ih^i ra .. Russcas.. 
e> muitos outros para 
tocisa  as   edades     : —:     : —: 

Roupas feitas para homens e rapazes 
Enxovaes completos para collegíaes Secção de Camisaria e optima Alfaiataria =- 
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Impressões de Sofra 

Uma sechorila que se assigna 
Sogra escreveu-nos as seguintes 
li?tns ; 

■Guiornar Novaes. aJmirada pe- 
la sua modéstia : Wana da Gloria 
Capote Valente, desembaraçada e 
muito feliz ; Maria Almeida Prado, 
constância eterno : Conceição Freire, 
simples: Mariquita Carvalho, sem- 
pre relrahida; Zaira Duarfe Nunes, 
trislonha : Nenc Alves He Lima. ca- 
da vez mais gorduchinha: Alice Bas- 
tos, critica : Fidalma Vieira de Mel- 
lo, encantadoramente risonha: Rachel 
Salles. extremamente amável: Noemia 
M . requebrada : Lama Villaboim. 
altiva. Célia C. compenetrada : \ . 
R. da L.. quer a todos : Odiia Pu- 
joi. atfrahentissima ; Maria Pereira 
de Queiroz., dhlc : Zaira Rodrigues 
Alve, bondosa : Zuleika Nobre, con- 
versada : Marion Piedade, dansari- 
na ; Mary Sampaio Vianna, moreni- 
nha: Lúcia Conceição, piedosa ; 
Consueio Lobo, moderna ; Celica 
Pinto, divertidissiraa ; Cleonite La- 
cerda  Ribeiro,  rainha  da    grandeza. 

Dr Oscar Rodrigues Alves, nos 
corações, o mais encontrado ; dr 
Theodurefo de Carvalho, das salas 
é o abacaxi ; dr. Ldward Carmilo. 
grande orador do deserto ; dr. Hen- 
rique Bayma. só não senfe calor, 
quando toma sorvete : dr Nobrega. 
arame farpado ; M. C. M.. vassoura 
de vasculhar ; Alberto Ferreira da 
Rosa. respeitável matrona : Rubens 
Salles. no campo é formidável ; Tô- 
nico de Carvalho, eloqüente nos im- 
provisos ; Moacyr Romos. photogra- 
pho sem chapa : Paulo Pinto, con- 
solador dos tristes . Synesio Rocha, 
só sabe fazer declarações : dr F. 
Moraes Barros. desertor da Rússia . 
Henrique M.. limpador de salão ; dr 
Paulo Setúbal, vaporoso : Henrique 
Villaboim, faz Pigura quando está só; 
Luiz Sucupira, commum ; Vicfor Car- 
valho, guarda nocturno de Higyeno- 
polis : Alcides Vidigat. repolho fres- 
co : Octavio Pinto, bonito, pintado e 
envernizado : Lucianinho Pinto, en- 
feite do Jardim Publico ; Bororó 
Amaral, pavor das creanças : dr. Jo- 
sé  Rubião,  o  meu   predilecto. 

Publique, sim. Da amiguinha — 
Sogra.» 

Senhoriias na Berlinda 

■ Mlles. Cândida Bueno. por- 
que aprecia as "ioilletes.. claras — 
Laura Bueno.  porque  é   muito    leva- 

da — Maria Remos, porque é muito 
apaixoníida — Mana Apparecida An- 
drade, porque tem um modo de ia" 
lar captivante — Bartyra Andrade, 
porque é muilo meiga Cleonice 
Macedo,  porque  é  muito  soberbinha 

Ftvira Zagalfi. porque é muito 
svmpafhica — Adalgisa Matheo. por- 
que é volúvel - Dulce Aymberè, por- 
que é muito dada — Conceição Am- 
beré. porque recitou admiravelmenfe 
no High-Liíe — Olga Norris. porque 
é muilo boasinha — Maria Camargo, 
porque é bnguenta — Nena Camar- 
go,   porque   parece   uma   allemanzinha 

Rosmha Zagalfi. porque c murlo 
romântica - Clotiide Camargo, por- 
que é muito estudiosa Alice Ca- 
margo   porque    è  engraçada. 

Da    amiguinha    grata      -   Des- 
crente. * 

Notas de  qi-atro   Senhoriias 

Recebemos também esta lartinha. 
Confiadas na vossa bondade, pe- 

dimos-vos a gentileza de publicar a 
lista  seguinte : 

Os rapazes que mais se dis- 
finguem. 

• N. Carvalho em "flirt.. com 
Mlle X. — dr. Roberto L. Campos, 
muito requebrado no "Tv\o Step.. — 
J. Amaral, muilo infeliz nas conquis- 
tas- Ren.ito 1.. em doce "flirt. com 
Mlle. N. na ultima Reunião — Antô- 
nio Catta-Prcta, por enterrar muito 
a cartolla na cabeça — José M. 
Barres, por deixar de freqüentar o 
"R. Branco..—Quinzinho P. Alves, 
preciza ir á feira comprar colher de 
páu — José Castro por deixar Mlle. 
H. melanchoiica —Tito R. Pereira, 
muito enfhusiamado com o "flirt., de 
Mlle, —^Agenor Araújo, o mais in- 
constanle—F. B. M. Ferreira, muito 
enthusiasmado com o escotismo — 
José Alvim. por ser ornais bonito — 
dr. B. Mello, com a sua ingenuida- 
de — Ernesto Jitahy. com toda "po- 
se.,   na  missa  das  normalistas. 

Desde já se confessam agrade- 
cidas as amiguinhas c leitoras — 
Fdnny,  Cecy, Didi  e  Lili.' 

Moças de Campinas 

A senhorita M. enviou-nos es- 
tas  listas ; 

"Peço encarecidamente a publi- 
cação desta lista, pois a primeira 
que lhe enviei até hoje não vi na 
Cigarra. Desta vez espero ter mais 
sorte. 

A mais paciente. Annice Duar- 
te: a mais elegante, Cynira Gomes 
Pinto ; a mais convencida. Sophia 
Caversazzi ; a mais gordinha. Sarah 
Caversozzi : a mais volúvel, Valen- 
fina Penteado : a mais desilludida. 
Octavia Maia : a mais fagarella. Edi- 
th Ariam ; a mais bomía. Sarah Be- 
tini: a mais esperançosa. Mana Cân- 
dida Novaes : a mais loura, Manoe- 
hta Camargo: a mais. morena. Dora 
Ferreira: a mais triste. Ursula Ata- 
tiba : a mais magra. Helena Àriam . 
os mais passeadeiras. Talica c Ma- 
ria Egydio; a mais desembaraçada. 
Naltina Pontes ; a mais alegre. Ce- 
lica Pontes; a mais feliz, Anna F.s- 
meria   Lobo. 

Rapazes campineiros 

Wn ei  Mo- O mais "poseur„, Manoel - 
raes Filho ; o mais barbudo, Paulo 
Betini . o mais convencido. Octavio 
Mello; o mais apreciado, dr. Arru- 
da Camargo; o mais filanfe. Antônio 
Miquelino: o mais pau de vira tri- 
pa. Pedro Betim ; o mais donsarino. 
Mano Cruz . o que mais flirfa. Pe- 
dro Siqueira : o mais fiteiro. Clodo- 
rniro Ferreira; o mais velho, Antô- 
nio B. Miranda: o mais indeciso. 
Acrisio Cruz; o mais correspondido. 
dr.   Arfhur  L.   Barros. 

Leitora e propagandisla da sua 
linda revista, espero ser attendida 
Al.. 

Impressões de  "Magfnolia,, 

Da Senhorita Magnoiia temos 
estas  impressões : 

■ O sr. não sabe quanto agra- 
dará a MagnoJía publicando o que 
se  segue : 

Não acho rapaz mais sem gra- 
ça do que o Sampaio Vianna — o 
contrario delle, o que me agrada 
por completo, é o dr. Edward Car- 
millo — de todos o mais lourinho é 
o dr. Luiz Paranaguá— robusto, bem 
feifo e bonito é o Luizinho Sucupi- 
ra— aquellecuja feição mais agrada 
ás moças românticas, é o dr. José 
Libero — ás moças apaixonadas o- 
groda o Raul Penteado — ás sem 
sorte agrada o Paulo Pinto! . . .— o 
Luiz Fonseca, bonito mas surumba- 
íico — o que mais conquista conto 
no High-Life é o Luiz Maranhão - 
o de lindos olhos scismadores. Raul 
Bonilha — o que mais quero, Raul 
Veiga — o mais amarellinho, José 
Alves. 

Agradece e espera a publica- 
ção — Magno/ia.' 
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cijwon IOA 
HEGARAM    OS    dias    lindos.      Foi- 

se   o   inverno com todo   o    seu 

cortejo de   coisas desagradáveis. 

Ah ! indiscutivelmente,   o   estio é 

^^^í a saison c!a  felicidade ! 

11 Já os    senhores   repararam 

In que quando   a   luz.  com as mas 

Mii sele cores,   ri  no  alio. os dias se 

j^ftM^ (ornmn  mais  largos,    mais    aher- 

los. mais esoarsos ? 

As próprias horas do nos- 

so trabalho «ão mais tranquillas 

e doces, parecem fugir mais depressa. E' a idéa do 

cxplendor que chega, dos mezes verdes e dourados, 

rolando sobrs as espheras do espaço e vestindo o 

nosso espirito de uma felicidade   profunda. 

ftellas horas de um anno que está prestes a fin- 

dnr e que o novo ainda tornará mais dignas de en- 

canto. 

A capital artística já alterou a sua feição de ci- 

dade moderna. As ruas têm uma physionomia alegre, 

saudável, de grande vida. Os passeios enchem-se de 

figuras femininas que parecem participar deste tempo 

magestoso. senhor dos homens e dos deuses, c a rua. 

assim concorrida, é um lindo mosaico humano, repre- 

sentando voluptuosamente aos nossos olhos uma nes- 

ga do Paraizo. 

Ha ainda a aceresoentar o noivado das flores, 

nestes mezes. que vão seguir-se. Verdade seja que 

nós ainda nos não impuzemos á consideração dos cs- 

thetas pelo cuMo da flor. Ha em S. Paulo milhares de 

casas opulentas, cujos jardins podiam ter sido illus- 

tradi.s pelas mais variadas espécies. Raros são. po- 

rém, aquelles que podem    offerecer a virtude purifica- 

dora de abolir do nosso espirito a dôr. substituindo-a 

por uma alegria discreta. Por emquanto. o jardim, 

para umas tantas pessoas, ainda é um problema inso- 

luvel A evolução csthetica está muitíssima distanciada 

da evolução moral e ás vezes, si um extranho man- 

tém os seus hábitos entre beduinos incorrigiveis. logo 

se faz em toda e cidade uma   almosohera de espanto. 

A chronica teve oceasiõo de constatar isto ka 

Ires dias, numa manhan de sol. vendo uma linda In- 

gleza toda de branco, com os mãos cheias de rosas, 

pisando o asphallo da rua Libero, para ir tomar o 

bonde. 
Vista de longe, dava com effeito uma illusão bi- 

zarra. Dil-a-ieis uma pyramide branca de sorvete com 

radiações sangüíneas. Multas senhoras olharam-n a, 

sorrindo. Da belleza dos seus movimentos ? Da bclle- 

za dos seus sentimentos ? Não. Do sentido que ella 

puzera Intelllgentemente na feição do tempo, vestindo- 

se de branco e levando entre as franjas da blusa de per- 

cal uma rosa de multas folhas, alem de outras flores, 

formando um lindo ramilhete que a sua pequenina mão 

sustinha  com  tonta  graça. 

Emquanto o espanto Ia andando, seguindo sempre 

a ingleza até Hygienopolis, o numero' de críticos de 

ambos  os sexos  augmentára  consideravelmente. 

Uma senhora, que tem uma grande consideração 

social pelo prestigio com que fabrica doces, exclamava : 

— Ai, até sinto arrepios, só de estar próximo de 

tanta frescura ! 

Mas não ha neste mundo dois juizes eguaes, pois 

que. no banco deanteiro do bonde, um poeta, fixando 

a  alvinitenfe  e loira   figura,  dizia  a um  amige : 

— Que symphonia pastoral vem daquelle corpo 

paro o  meu ouvido ! . . . 
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esforços fherapfulicns [ studou o assumpío o fundo : 
■ipcrccbeu-se de sug^eslões technicas, jó por leituras, 
lá por confobuloção com os entendidos. Empregou 
atlubos chimicos  e  uni  sem    numero   de   cuidados     em 
(orno  do  caule  emeriíenlc    c    nada:    o    sobugueiro 
definhava .. .    definhava . . . 

Num desespero da causa, resolveu, então, si não 
lia  equivoco,   chamar.   ..   um   medico I 

Apresentou se o clinico..,. Examinaram ambos o 
caso num sequioso anecto de vicloria; e. como ao 
medico se impõe cortar o mal pela raiz. Picou assen- 
'ado que o exame descesse até as raízes do arbusto. 
I: eis o nosso eminente Kaymundo. brandindo a enxa- 
da no ar. num alvoroço, a exeavar. a exeavar. . . O 
sabugueiro tremia, a coda \ ibração do aço, no solo. 
e  era   natural  que  o  poeta  chorasse. 

Já um certo volume de lerra se amontoava pró- 
ximo ó cova aberta , Senão quando. Raymundo ar- 
rcmesa  a  enxada   num    susto    olviçareiro    Deparára^c- 

Ihe uma pedra encastoado numa bifurcação das princi- 
paes  raízes. 

hsfavo  encontrado  o  mal ! 
A pedra foi arrancada, não sem algum trabalho. 

e  recomposto  o  solo  em  derredor do  arbusto. 
Dentro de curto prazo, o sabu^ueiro reverdecia, 

florindo, de novo.... e o poeta, outra vez, cantava e 
florescia  cm  poemas... 

• •    « 
Bem se diz que o soffrimcnío c o degrau da glo- 

ria. Não íòra essa pedra e o sabugueiro de Raymun- 
do Corrêa nunca adquirira o prestigio de fetiche com 
que hoje assoma no ritual das letras. Não fora essa 
fecunde tortura de raiz e a tlorfscencia nunca se lhe 
crystaüizára nos versos de Alberto de Oliveira, que 
são  o advento  do  sua  gloriosa  eternidade. 

5.   Paulo.  2 de   Dezembro de   1915. 

L'J1S CAKLOS 

Àspcclo  cio  nlmo<,o  otlerecido  ao  dr.  Assis  brasii.  no Jardim da  Àcclimação,   pela direeforia 
du  Sociedade  Hippica   Paulista 

oo- •oo 
Coisas da Sciencia. 

Por nos ler chegado (arde o arli^o que o nosso 
dislinclo collaborador haculapio escreveu para esla se- 
cção d " ACiijarra...  deixamos de   publical-o  hoje 

P.ssc nrfigo, quo Irnln do illuslre snhio Marfim 
1'icKer. sahirá no próximo numero, com algumas gra- 
vuras  allusivas. 

Bacharclandos da  Faculdade  de   Direito. 

Por motivo de for^-a maior, fomos forcados Q 
adiar para o próximo numero a continuação da série 
de bncharelandos da Faculdade de Direito que estamos 
publicando com espirituosos sonetos de nosso brilhante 
collaborador João da Veiga. Augmentnremos. porém, 
no outro  numero, esta apreciada  secção. 
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COLLABORAÇÀO. Tendo já um grande 

numero de collaboradores effectivos, enlre 
os quaes se contam alguns dos nossos me- 
lhores poetas e prosadores. A C iiíorra só 
publicará trabalhos de outros aiatores quan- 
do solicitados pela redacçao. 

CORRfc.SPONDhNClA. Toda a correspon- 
dência relativa á redacçao ou administração 
d A Cigarra deve ser dirigida ao seu dire- 
ctor - proprietário Gelasio Pimenta, e ende- 
reçada á  Rua  Direita.   35. 5.   Paulo. 

ASSIGNATURAS, As pessoas que tomarem 
uma assisjnatura annual d" A Oiforra. des- 
penderão apenas lOSOOO. com direito a re- 
ceber a revista ate 31 de Dezembro de 1916, 
devendo a respectiva importância ser envia- 
da em carta registrada, com valor declara- 

do,   ou   vale   postal 

VENDA  AVULSA NO INTERIOR.    Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa no 
interior de S, Paulo e nos Estados do Nor- 
te e Sul do Brasil, a administração A'A Ci- 
garra  resolveu,   para   regulansar  o  seu  ser- 

viço, suspender a remessa da revista a to- 
dos os que estiverem em atrazo. sem exec- 
pção de pessoa alguma. A administração 
à'A Cigarra só manterá os agentes que 
mandarem liquidar as suas contas no dia I 
de  cada   me/. 

AGENTES DE ASS1GNATURAS. A admi- 
nistração d' A Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S. Paulo e nos 
Estados que só remetterá a revista aos as- 
signanles cujas segundas vias de recibos, 
destinadas a redacçao. vierem acompanha- 
das da  respectiva importância. 

ASS1GNATURÀS TERMINADAS.   A todos 
os assignantes cujas assignaluras já termina- 
ram, e que não as reformarem até o dia 31 
drsle mez. suspenderemos a remesso d A 
Cigarra 

^Ti 

irns^graçiiio] (die um 
-CO- 

D 

í A propósito do So 

neto inédito de AL- 
BERTO de OLIVEIRA. 

que"A Cigarra., hoje 

publica ). 

EM só a ficção é a malfna prima da 
poesia. No labyrintho da imaginativa 
poética existe, muita vez. um fio Io" 
gico, pelo qual a veidadc, a exemplo 
de Ariadne. conduz a inspiração. 

E' o caso do soneto; "O Sabugueiro de Ray- 
mundo Corrêa.., 

Quem o ler não se julgue ludibriado, pelo laiso 
encanto de  uma divina   mentira. 

Nem se poderia acceitar que, em lorno de um 
objeclo fadado a existir, por um destino excepcional, 
entre os cuidados de dois semi-deuses—que o são. na 
arte de Danle. Kaymundo Corrêa c Alberto de Oli- 
veira-^se troçasse o adelgaçado scndal de uma íugi- 
tiva  nevoa  da   illusão. 

Semelhantemente seria admiltir que, no recesso de 
um valle. onde. parece, as montanhas, que o formam 
guardam como num adyto, os objectos do seu culto 
interior, se perpetuasse o somno da neblina, indelinindo 
a expressão das   cousas. 

Num e noutro caso é a luz que se faz mister, 
para pôr em relevo o alvo da atfenção : no primeiro, 
a  luz da   verdade,  para    eternizar   o assumpto :  no   se- 

gundo,  a   luz do  sol.    para    cVsncrtar  as   brumas,  ofu- 
genfando-as no  seu  espreguiçamento dissolvenle . . . 

Kaymundo Corrêa afíeiçoára-se a um sabugueiro 
do seu quinlal. Todos os dias, de manhã e á tarde, 
não resistia ao enlevo de ficar em tácito colloquio com 
o arbusto querido. E era de ver o carinho que o 
grande poeta lhe dispensava, no alticismo superior do 
trato. 

Ninguém lhe cortasse á caprifoliacea um galho, 
sequer ! 

Fora. desde logo, motivo de azedume para o glo- 
rioso poeía. Aos pássaros c insectos disputava, a por- 
Ra. a volúpia de aspirar o perfume da ílõr do sabu- 
gueiro. já que não podia haurir-lhe o nectar, E o ar- 
busto chegava a inspirar quasi ciúme á família de 
Kaymundo.  Aquillo já  era  ume obsessão de amor. 

Certo dia. entrou o sabugueiro de entristecer e 
delinhar. Egual phenomeno rellexo, para logo. se ma- 
nilestou no poeta. Kaymundo Corrêa perdia horas a 
fio em perscrular o mysterio daquella decadência, que 
proseguia,   inexoravelmenle.  insensível  a  todos   os seus 
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Asprttn <io fribun^r Jo Jury de 5. Paulo, durante o jultíanienlo tio terrível eslran^ulodor ÍSarceÜó. Pholoiíro- 

phia hrada no momenlo em que o dr. Sebastião Lobo. segundo promotor publico. íozio a accurva(,ã(» 
do  réu.   A   sessão   foi   presidida   pelo dr.   Paulo   Ameriro    Passalacqua.   juiz   da   secunda  vara  criminal. 

Outro aspecto   do  mesmo  jury.   no momento em   que o jovem   e talentoso advogado dr.  Amador da  Cunha 
bucno  Jumor fjlava  ao conselho de sentença,  produzindo a defeza  da  sua  ingrata  causa 
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OU\ h.    de    rcrlo.    na    commu 
nhão    primitivei       das      tilrna' 
com    a   natureza     ^ermen   des 
religiões qualquer      cousa 

como uma piedade nalunsla. que seria 
o primeiro debuxo da imagem da Pá- 

tria viva. da Pátria da esperança e do tra- 
balho, da Pátria do esforço e da cora- 
isem :.. a adoração dos crepúsculos Entre 
lides, ferezas e intempéries, torturas bru- 
taes de appctiles. pânicos e desalentos de i a- 
tastrophes. deviam romper para as almas 
esses quadros isl^anlescos da eterna iíesla- 
ção das cousas, corro pórticos abertos á 
mudança das esperanças em vidas, ao nas- 
cimento  dos   sonhos  em   verdades  . 

O crepúsculo devia ser. para a poe- 
sia dos mvthos, lodo o saber e lógica tio 
cérebro selvaiJem -a apolheose constante 
do sonho eterno da vida. repetmdo-se, em 
consolos e promessas, sobre os terrores. 
os lurios. os suplicios. e as mortes, dos 
cataclismas 

Nos dous desabrochamentos diários 
do ! empo: a aurora da Luz que nasce pa- 
ra a vida e para a aventura, r a inunda- 
ção mvsleriosa da Noite para o repouso e 
para essa (alma visão do .nlinito. que é a 
projecção moral da sombra e da profunde- 
za da tréva, surgia, sem duvida, para o 
olhar  do   selvagem,   a    melhor,   a   mais    per- 

leiia. a mais bondosa, das imagens da vi- 
da. Foi d ahi que nos veio o sonho da 

ias Eternidade São essas duas velhas alletío- 
rias do Universo que nos dão a certeza 
dv uma paz. de um amor. de uma ventura, 
no  crolar   inessante   dos   mundos.    , 

A lavoura e a forma essencial do tra- 
balho, e a vida por excellencia. a expres- 
são primordial da Pátria C) homem e a 
terra que o homem cultiva dão. melhor que 
tudo   nitiis,   a   idea cellular   da   Pátria 

1"    desse   torrão  querido, da  casa.  plarr 
tada   a   aba   da    coilina.    com    os    paus    da 
própria   floresta,   e   desse   lar   e    desse    mim 
do    -de onde    a   alma,    que  a    immensidadc 
dos   mares   prende   ao   minuto   do     iiovro   ou 
da   cosia    a    vista,     se    dilata,    do    Passado 
abençoado   dos   avós   para   a    ventura    alme- 
|ada   aos     lilhos—e    desse   Templo   e    dessa 
Officma,   que   hão  de   partir,    para   lundir-se. 
os  votos   dos  corações,   que   se   hão   de mis- 
lurar  as terras   e encontrarem-se    as    mãos 
ouvirem-se   e   enlendcrcm-sc    as    cabeças, 
nos   trabalhos   que    espalham   o   Bem    e   nas 
glorias   serenas   dos   c repusculos     para   jun- 
tar   na   paz.   no    amor  e    na   ventura,    todos 
os servs   banhados    pelo     nosso  Sol   e   pela 

nossa  Noite . . . 

A« 

KtO.   Larantjeiros. 

ALBERTO TORRES 

ALBERTO TORRES 

J- 

O corpo de colloboradores d'-A Ci^arrd» . é ho- 
je opulentando com  o  nome de   Alberto    lorres. 

O dr. Alberto Torres é um dos espíritos mais 
brilhantes que se têm consagrado á dignificarão do 
seu  paiz 

O seu extraordinário talento, a sua grande capa- 
cidade intellectual e política, o seu pátriotissimo sadio 
estão     confinados    em    obras   de    alto    valor   como  a 

OrganisáÇào .\ücionà/ as Fontes dd \'idü no Brasil, 
o Problcmd  Nocion&I   Brasileiro. 

h um dos raros escriptores que no lirasil se tem 
feito ler e respeitar, justamente por que é um homem 
de idéas. é um brasileiro que Ioda a sua vida se na 
consagrado ao estudo dos problemas nacionaes, no 
louvável propósito de contribuir para o engrandecimen- 
to  e  prestigio da   nossa   Pafna. 

A (Siífarra senle-se leiiz em ler como seu colla- 
borado r  o  dr.   Alberto   í orres. 
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Wi. AciGARKA 

Sao  Raulo  á   noite 

Os typos 
AL   se   íic^fnJf   íI   iiiiiTii;nai,ào c   jorrtiurts 

rhilciíic-*   loniiiHT'   'U-    tiqucla    In/   \\\ a 
qut.-   põe   no   p(i\ in.cnfo   ii(i    i im   tlando- 

".■~-:,-i';   Jes   [>lionfdsti(.as,   tomesa   o   cJesliiar d<is 
" ^   J    , ■ l  ———    -1    t\pos   pt-ui»  passeios   iio v entro, turman- 

ilo   nina    proei--.no  de   penileiuin   aieyrc 
|. ,,111 , li-Uião im,i!)l nu,, ile-füUltVnda tia v:de 

r i|,,,- ^o a noite eranci ila- Io.,,-. ,tamlo-ll,e. num 
,,,,,,,enlo   di'   'nl'o-:iei i,ão.   urna   ne-vM   ili-     i orarem   pa- 

App.-irenlemenle e~-r, i.ircn.inc de piede-lma- 
do-, i,,nl,i lem je enoin ei Al^im- ,i' t p. diraíTi -er 
torna.lo- po- jerilr- .le boa -o re.t.i le Me- o une iires 
eslrr.la o- rntnero-, o- oinin- it,. - -e^rle o- pa--os. 
o- \ê mei v;u liar- na- /oi,-- -e'n í,./ e--e pode ilepõr 
ioill   n,ic'oI Mede,    alir'n;ar.,lo    c|..     -eo    ,.-    I,rri(nli-     da 

Do    vi Ilr rif-l,-!  .   ,■![     O    (M-.    r 

:■■].;    (U-:i>^ 

rui     i i rr lurr s    -( 
c    o--    sfii->    (iill' i-_ ., ( HIUI 

r    nu   I -õr .    fioisdiu   nos 

•rimm imuio   ii 
'.níinilrf.    /i^orti      [l^Cfjllif.!.;.!    no- 

rxoM, (w flponlfliii IUIs no [)<■; --nnl 
KiTíuín- 'los t oiu .\ lo- tioiu-'-ío- ( 
ÍIKJV     liorboic In 
lionu-M5.   bu^-i hi 
em   st-^uiiJa   s<-   lhes   Jenuru irtr f ni    tomo    quinquilluiriíis 
Av   um   viríimi-  bíiznr  de  torpe/as 

A pemleni in df-líis existem ms Jc íutnso \fie 
rilc « meia noile. quniulo os lhentros ínhfim. íJS nin.s 
. [(■--i.em na sombra e dcibi n ponto « eiclade mergulha 
num yrniuie silc-K io f, n lio-n etn que adormetem os 
rjiie ao outro (IM lêem de n Irabnllujr e em que, nu- 
mas I(in'o^ tfivas, drspt-r!am as trentura-. tujos desequi- 
líbrios de ium t, eu) nerv osn as mt om[)atil)ili--«raiii para 
o  amor   maternti. 

Nos homens, o numero é mais nvuhndo e as 
^radat.ões deseobrem-sc na noite errante, pela.s prele- 
reneias t;ne tuÍ!i\ani, O enirrun do pm/er ora se faz 
nos gabinetes tlt>s reslaurantes, depois de nina teia pi- 
i ante. ora na jogatina de um lia< arai. eníre aiu ias e 
pulsações. al\ oro^os e tlesnnimo^. indo fior fim i olar, 
sob   o   império  de   phanlasias   ^ros.seirns.    na    saeietiade 
t-bnl   lios   appetites   tndeos      A ie>fes.    ha   a   tu- 

que \ive não se saiu- porque milagre Não feem em- 
prego e vestrtn. calcam, andoin bem a! mi enfados e são 
os preferidos de terlas mulheres Ma os que planejam 
dr n anhã uma patifaria, a realizam ã tarde sem me- 
do da policia e á noite se exhibem nos theatros. bars 
e tales como bons enfãnf*. í Ia os que wui vender ao 
lintijr<-iro o Iraque novo tio rompanheiro de quarto. 
para sahsfa/er a febre de palpite numa centena zoo- 
lógica. Ha. emfim. os facadislas. os e.scrocs. os la- 
drões ignorados, todos apparenfando uma maunifica 
saúde, uma despreoccupa(,ão notável r um cynismo 
que se  eguola  ao dos  grandes  criminosos 

Todas estas calhegorias de homens e de mulhe- 
res vêm dos embates da vida. por mercê dos quaes 
se desviaram da   trilha    honesta,    tia   que se     lhes   per" 

iloar. n ma'orirt, soPretudo. pelos \ n -os tle (-onlormo 
k,ão que heidaram. pel«- t oi-Iraf ledades de tempera- 
mento, pelas surdas revoltas tle injustiças sotíndas lon- 
^o tempo, pelo t ontayosa inHuentia da \ida sem mo- 
r.d, São prede-Wirtdos. ilotas (io tie^tmo. que a noite 
poe nn e-fraija da aventura, seguindo ao atiasn. pn 
rondo íiqui. de-1 niiareceiuio acoiá. tornando a \oÍ'ar e 
ando nd o asv;ni unui noite inteiro, eli.is t om o eterno 
sorn-o une Mu- bnilia no iatil.. tanto numa hora tle 
aieijna > orno (!<■ amargura, elles '■ai ui f.nos tie álcool 
(on-erwmdo r. rula n.'is pupillas m nf.uia- o tlaião de 
^onho   d.i s   Sn,- -     at!or.n,ões   fiomniejanlt -., 

Mos   de   toin   esta   galeria que   de-:i!a.   oi    nu   e 
debanda   quando   na   rua   -e   apagam   os   uttnnos   tumu! 
los   da    \M'i.   fui   a   tJesta.<ir   <i     p: MU   -/a   torcunda.   mo 
rena      ^^   nnno^.    olho   de   ave   pemnlia.   mirando   n*   fio 
nun-   ■ rm   -t jntduis,   t om   urna   t unosidade   doentia 

rrewi não ihe deprime os [iomt)ros bem 
ie-to- ^^ seu pf-tot,o alto. servindo tle base a inu, 
tabet,a    (uui        lembra      o   de     uma      v;ar,(i    real f.   t orii 
vefieruent ias   (Je   fn-ferua.   uma     nevrtse   que   lhe     a:in 
^a   a   tlo^uratia   lad'vja,   lá vai   rolando,   tomot^s   outro- 
Ivpos.   tia   rua   t)ii:n/e   pira     os   Ouafro   Lantos,   Ir an 
di   ,is   vr/es   um   fivror    de   tempo  a   olliar   as   labolrta- 
Ui n.n,--<!-.   as   vitimas   de  esteios coros   e   de ]Oias  s» m 
lillanles    OuatuJo   a   noite    |a   vai     alta   e   na    rua   os   n. 
limos   relardalarios   se   encontram   com   ella    e   lhe   tos 
[tem   fialav ras   desdenhosas     ou   obs-. ena-.     ella     una   a 
sua   tiõr     interior  e   a   alma     necende-se-lhe     em   funas. 
Mas    apporentementc. a suo feu,ão   e ^o( eg .da e tunde-sr 
na   bocta   fjreve   e   um   rismho    amarrilo.    de   sard.inu., 
impressão,     parete   ilenunciar     que   ella     so   n     quando 
sofí.e 

Anle-hontem. por volta das duas. quando a vi 
a taminhar tlescanvadametile pela rua S. bento, o to 
tíu-iio   de  um   tilbiuv dirigiu-lhe    a   palavra ■ 

Adens,  b, ile/a   da noite.   Queres  viver  com- 
migo   ' 

O seu olho de pernalta iivui por um instante 
o torpe galar-teador e logo em seguida eün se poz em 
marcha, silenciosamente, toda encostada á sua umbel 
In   franjada  de   rendas. 

Was. nos t,)iiatro Cantos, ao passar junto de 
um automóvel parado, o chaulfeur que vinha do ca- 
le   enfrentou-a.   tentando   alcançai-o. 

I.ntão. a pnnteza corcunda desviou-se para es- 
garçar a un.betla sobre <•> costado tio v.deireiro e como 
elie revidasse no galanteio, tentando pela segunda vez 
alcançai a. a marreta deu um salto para traz. a sua 
garganta resoou Iragorosamente e no mesmo instante 
um escarro foi cahir em cheio no rosto do chauffeur. 
L. calma, com o seu passo rythmico de princeza qu-, 
sonha com grandezas e um noivado num paiz distan- 
te, a marreca lá vai na sua via de penitencia, com o 
seu pescoço de garça real. um iulgor extronho na pu- 
pilla t um grande luar no cérebro, que lhe enco- 
bre   por completo  a  predestinação    incoiu cbivei. 

MÀNUhX I.KIKO/ 
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Grupo  photoíírciphn.hi  j)cirn   "A   Liiíarrn..   por  occasiòo  da  ultimo lestn rcolisodfl  pt io "Club tle Rebatas 5.BPauIoM 

k hnii-o    de    renom 
. ontríi   «  peste 

Ainda hoit- 
. onibaler <> rcinnn 
ic lfi\ ns ; a t-pii'-; 
40 de crucihvo a 
Iravesseiro um -^ 
Indti.   COíTI   mil   1 tii 

NQ     vt-tennnr 
assombrosas       A 
Dor   encanto,   [>e!a 

íU onselbav a    t erta   parte    do  sapo 

etn pieno século XX. pretende-se 
lismo, carregando no bolso um casai 
■■'i pendurando ao pescoço um pre- 
iT^ipela guardando em baixo do 

111 nlio de sal e a deríti^ão, acciden- 
ir   ile   arnbar ' 
n., p<i' ticularn ente, existem cousas 
nuases iherne) desappareccu. como 

1 appiKa(,ão das mãos do resíidor: 
n monqueira do ca\.alio com um sacto de cinza nos 
íjuadris: os ctilu MS do boi envolvendo a cauda em 
um   pouco   de   paltui 

Com a queda do paganismo c o advento do enris- 
hanismo a*> figuros dos deuses foram substituídas, nos 
amuletos, pelos inin^cns dos santos e dos bemoventu - 
rodos. 

Assim, andou muito em moda uma celebre meda- 
Iba com o retrato dr Alexandre, o Magno, de um la- 
do e o nome de C hnsto de outro e que mereceu as 
mais amargas palavras de S. João Crisóstomo. Os 
(imuletos lorom condemnados pelo maioria dos douto- 
res da E^reio. por Santo Agostinho e 5. Jeronymo. 
c até pelo Concilio de 1 renlo, cujo texto, o tal res- 
peito, foi recentemente publicodo pelo erudito benedi- 
ctino.   Abbode  \'on   Lmclen 

Mas. a despeito de toda essos auetoridode4-. da 
educarão, das conquistas da intclligencia. o amuleto 
continua   a   ter   vida   lonfla   e   íol^ada. 

O   povo   e   urna   eterno  criando :    adora   o    morcvi- 

Ihoso. idolatra o mysteno e. sem os factos do sobre- 
natural, sem os fados e os gênios, o mundo seria um 
deserto,   sem   encanto    nem   poesia 

A legenda é tudo poro os alm*is simples : é como 
o raio de sol. que nimba de oiro todas as cousas. 
dando-lhes semtilações novas, novos aspectos e en- 
cantos  sempre   novos,   de  vida.   luz t   calor . . 

ULV55E5   PAKANHOS. 

( Da   Acadcmio   Savn 

AíOKILNA de Guilherme 11, muito anles da guerro. 
attmgia o cerco de I "55 mil contos do nosso moeda, 
00 posso que. por morte do Imperodor Prederico. seu 

poe. não tinha elle mais que a lista civil — uns 3 OCX) 
contos e mais cerco de 16 ÍXX) de de propriçdodes 
dominoes. ao todo uns 1Q000 contos. Empregou elle 
parte de seus capitães nas construc<,ões de edifícios 
públicos, magníficas cocheiras e acquisÍí,ão de obras 
de arte. Sua coilecção de quadros não vale menos 
de 1 3 000 contos. Os prédios de Berlim representou» 
um volor de cerco de 5 mil contos. Possue elle oindo 
numerosos costellos. terras e florestos que rendem 
onnualmente cerco de 5 000 contos. Seu commercio 
de ecromica de Cadimen é tombem dos móis próspe- 
ros e  ougmento de  anno a  onno. 
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Aí Dl\0   l'A!    \   "A   CK. VKKA 

A -í^f". o    notnc   ilc    nniulftc    a     obiecfo? 
i \tr-o--   tfipfi/cs iir  pic\inir   os mdlc- 

"r\.--"' tu in-,    o^    lU-^M-tre-.    íI ■-    mole-slias    c 
ti   propriri   riiurU- 

A tTcru a nos amuletos n("io r monopoiio das ^o- 
cirdíidcs ruiiimcnlüre^, po^soa- lie ^ r^-t- tLie\ado. in- 
lelliv.icnk-s e dofaiia?; dr trrfn ediu a^no, altrd>urtn \ ir- 
íudes  extraordinária^  a   e^ses   ob)i i ti^   ineifes 

P.s!e Irulo encontra ra I/ILS nas ide ias aru eMnies, 
Linuniias dos primeiros set ulos tia > i\ ihsai,ão. cm tjiie 
o homem, achando-sc >em rerur so-, pnra t mnliaier a 
(loent.a. aiTedita\a no primeiro ion-r.no (pie lhe dava 
o seu ^ iMnho. ignorante eomo e';e. e que se encon- 
'rando casufímente mcifior mio u-o ile i;m remetin 
empeneo. iu!^a\a-(i unnersahncnlr 'idu adi» iir;itT todos 
os soffnmcníos v maiclu IOS, i . mu In- \t/i -. o cmpi- 
i ismo !niimpMa\a. -ama vutorios.., or.., r,^ ^ iidluciuia 
SU^V.H "-tK o.   íio   recinto   po,ie'"osr'   da      if   une   tura„ 

^^s amuletos lu eram o -eu tin v o no Onentr 
,^s persas prexeniam se, ile »(■;',>- n-n t -, .■ WM- ;O eom- 
-i^o liíis, oieie m- ■ re\ mm -ci^triu, ■- ->:!,:- do mn^o 
'"endouiue e /.achahas,   ua IViln oma, (■->;( \eii irn li\io. 

dedicado  ao   rei   Witlindate,    rm   que   se   entoavam    lou- 
vores   tis   qualuJades   curativas   das   pedras   preciosas. 
tia   esmeralda   e   do   rubi.   tia   pérola   e   da   safira. 

Os hebreus usaram e nbusaram dos amuletos c 
os livros sagrados, o Pcnfafeuco c outros, o elles se 
relerem, contando que as mulheres índias, seguindo o 
ensino mosaico, traziam nas orelhas brincos em lorma 
de   serpente,    par a    afugentar  os  espíritos  tentadores 

I se li/ermos uma digressão pela vida de todos 
os povo.--, que habitaram o planeta, acharemos, em to- 
dos edes. implantado o uso do amuleto : no h^v pto 
os annei maciços, lendo encastoada o lisura de .Se 
ràpis. na L hma os papeis áureos, escnptcs com as 
rnnxunas de \\en( ms c cie Lonfucio . na i\Í\ ssca. 
plantas capasrs de nrufralisar os encantamentos de 
L iree , rm Koma. o sino tradicional do i.s<|uilmo. 
alu^enfarii io   as   lebres 

\s uai,õt-s ocudrntaes. muito cedo. deixaram -v 
nu asln pelos amuleto-- e isso de\ ido. sobretudo, a de- 
caderK ia em que c aínu a medicina na idade rnedia. 
época em que a arte de curar esteve ã mercê dos 
a-'ro'".^ i-.   e   do   char iíitan ismo 

I. homens os mais notáveis loram intestados por 
este   " i // í;-   (A s    deuses .. 

hinisr [^ascal o celebre yeometra. tr a -ia t--on-i^o 
um perüammho t ofii inst ripi,ôes m\ ^tu as , I\'o'hert í')o\ - 
le pi c-t rc \ ia liolsinlias, contcntlo po de t. reneo huma- 
IíO.   paiti   curar   henuirríia^ as    ivisaes    e     \ mi    llelmor' 

z^T, 

Grupo photographado para "A Cigarra., no Palácio dos Campos íllyseos. durante uma visita ieifa pelos 5ale- 

simios ao sr Conselheiro Kodnyues Àfves, presidente do tisfado. Achavam-se também f)resentes os 

si>. dr. Altino Arantes, .ir. Cardoso de Almeida, secretario da í"a/endd ; senador Virgílio Kodri^ues Al- 

ves  c   maior   l.duardo   Leieune.      í oi   a    15   de   Novembro   ultimo. 
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ternccientlo los \ t-nt cdorcs con Ia narrociói» de ?íU.S 
des^racias . en Ia poesia sublime de Kuripidcs — im- 
pedirás Poeta dei de^ierlo Io própria destrución com- 
prando Io derecho á Ia vida con Ia poesia salvaje y 
dolorida que lan bien comunicas á todos los corazones. 

Entonces. talvés con calma amante de Ias primiti- 
vas leyendas ; alma que tendes despertado ai Amor y o 
ia   Poesia no   pernuliendo  Ia   distrución  y   harás por 
que vendas aparecer en ancha plaza, como un monu- 
mento para Ias sícneractones rnuertas — una hoja siçm- 
fjre abierta dei poema que no fue escrito pero que 
vive en Ia intchijcncia de cado uno de los hijos de 
nuestra tierra.' 

5    Paulo.   4     (ir   I)f/1-ti.hn.   dr    1Q1 1 

LF.OPOLUO Df: FKHITA5 

revista o prestigio da sua sympathia e o encanto pe- 
nhorante de  sua   preferencia. 

5erá uma festo próprio para as creonças infelizes. 
Cantos e bailados, distribuição de doces e de pren" 
dos pelos pequeninos — eis abi no que consistirá a 
(esto dadgârra. 

Ninguém dirá que isto não seja uma obro con- 
soiadoro. Basta lembrar o momento do manhã de f25 
do corrente em que o criança pobre oceorda, e, oo 
relancear os seus olhos á vnlfa do leito, não encontra 
os sonhados presentes do céu Deixol-as nessa hora 
entregues ó desolação do suo magua. seria augmentar 
o marfyno da  suo  vida   sem   risos  e sem  pão. 

Por isso. a Cigarra resolveu evitar-lhe*^ esse ins- 
tante de dolorosa surprezo. indo orrancoi-os ás tristes 
mansardas para o recinto alegre onde a grande arvore 
se  levantará  magestosamente.    na gloria   dos   seus .bri- 

fiXTERNATO 5. JOSÉ . 

Gracioso grupo de gentis senhoritos que  representoram o peço  "OJury do Progresso,  na festo rcoli- 
sada   no  "l.xternato  5. José...  por ocLasião do encerramento das aulas doquelle estobeleeimento de ensino 

I^atal  cios   ^^obres. 
 tí.rSIA   ir-AClGARKA„ 

A Cigarra resolveu esle onno volver os suas vis" 
Ias para os pequenos pobres, offerecendo-lhes uma 
grande arvore de Natal, com prendas e brinquedos 
para mil creanças. numa lesta que terá a collabora- 
ção    preciosa de senhoritos  que  sempre deram  á nossa 

lhos, e de cujos galhos prnderão as prendas lindas, alli 
levadas pela generosidade paulista. 

A Cigarra, que já tem recebido para esse fim 
muitas prendas, ogradece commovidomenle o patrocí- 
nio que os senhoras têm dado ã   sua  caridoso idéo. 

Toda e qualquer prenda destinada ás nossas 
creanças pobres pode ser entregue na redacção da 
Cigarra, ã rua Direita. 35, de onze da manhan ás seis da 
tarde. 
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BURITI PERDIDD 
Versão   hcspanhola 

-3- 

O bnlhanlc prosador mineiro dr Alíonso Àrinos. 
que se tem reLommendado allamrnlf ao anre^o dos 
intellcctuacs.    publicou 
iifl   alguns  anno?   o   h-  
vm de contos e novel- 
las Pe/o Sertão, cuja 
edição se acha extíol- 
lada. 

Deste bello livro, 
essencialmente nacio- 
nal, obfivemos por in- 
termédio do nosso dis- 
fineto collaborador dr. 
Leopoldo de Freitas, 
esta versão para o hes- 
panhol do bello conto 
Burii\   Perdida 

•Vieja pnlmera so- 
litária, testis^o sobrevi- 
vienie dei drama de Ia 
conquista, cuanta ma- 
jestad no exprimes ve- 
nera ble eponimo de 
los carcpos 1 En médio 
de verde campina de 
un verde descolorido 
y melancólico donde se 
muercn suavemente ias 
doradas floresillas dei 
ramero. levantaste alta- 
nera ai ei ei o desdo- 
blando Ias firmes pal- 
rr.sz, viejo ^uerrerope- 
frilicado en médio de 
Ia  pelea ! 

Apareciendo co- 
mo ei poema, poema 
vivo de una raza que 
es casi extinguida, co- 
mo doiiente canción dei 
sufírimiento de Ias trr 
bus indígenas, como un 
himno glorioso de sus 
hechos; narración com- 
movida de Ias luchas 
contra los hombres de 
Europa. Porque de pié 
quedasíe. altanera pal- 
mera cuando ya cali- 
ran ofras antepasadas 
en   Ia   selva ? 

Ni los antiguos 
rapsodistas,   ni  esa   le- 

patos negros arribando de lejanas lagunas em deman- 
da de otras más calmas y solitárias que dominas vie- 
jita palmera. con ei porte ere^fo y majestuoso como et 
de  alguno  antiguo  guerrerro  de  piedra. 

Fieros  cerdos  correndo nel  campo y   ai   pasar  por 
motivos  de    Ia   mur- 
remolinan  v  crujen 

Ia   antigua   palmera  ae  cierto 
muración dei  \ lento entre Ias 

de 
i>cnlc 

..ul.,-    do 
>ital 

"^ifpr ,        .       1 "Ti p'*iX 
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venda llena de poesia dei ciego cantar de Ia lliada 
hacen mas tristeza que ei viejo vegetal, silencioso can- 
tor  de  ia  vida  primitiva de  los  desiertos ! 

Grandiosa torre de los campos y Je Ias selvas 
junto de vueslro pié pace tranquillamente ei toro sal- 
vaje y Ias ligeras pofrancos que no conocen ei domi- 
nio dei   hombre. 

Son companeras vuestras. repetidas veces bandos de 

. - n 
nojas 

los dientes con enture- 
cimienfo. como ei re- 
doblar de tambores de 
guerra. 

ÍJ escuro cabaüo 
en Ia sombra de Ia 
frende fan elevada -— 
m u e v e vanidosamente 
Ia cabeza para arro- 
jar !a cnn dei copetc, 
que le cubre los ojos. 
relmcha despues con 
r!jerza Pamanuo Ia que 
rida e n Ia manadn 
que se paseo em Ia 
p -staje de orilla de Ia 
laguna. 

Junto de Ia pal- 
mera. por Ia noche. 
cuando los otros ani- 
malcs adormecidos ei 
G s n $ u s s ü pasa en 
montena : cuando vucl- 
ve Ia carne de Ia pre 
sa 'e cnsangrienta Ias 
(auces y su poso es 
más ondulante . . tal- 
ves que pasasem cer- 
co de vuestro tronco, 
hace dos sigloslos pri- 
rneras banderos de ia 
invasión. ei guerrerro 
tupy. esclavo de los 
Piratvningas se quedo 
exfasiado deíaníe de ia 
misma palmera vieja \ 
recordo los fiempos de 
su independência, cuan- 
do los tribus vagaban 
libres por esos tierras. 

Poeta de los de- 
siertos, silencioso can- 
tor de Ia naturaleza 
virginal de los flores- 
tas, evohe !. . . Gene- 
raciones e generacio- 
nes pasnrãn todavia 
antes que ese (ronco 
escuro e anoso se que- 
de   muerfo. 

La fierra quo en 
derredor tienes y los vecinos campos tomarán vuestro 
nombre y  Io  deben  de  guardar .-.   Fponimo ! 

5i en   alguno  dia   ia   civilisación  llegar  a esos pun- 
tos   lejanos     - taivés    una     gran   ciudad    tloresciente 
exista en   Ia  extension  de  Ia  campina que  sirve  de sur- 
co ai  viejo  Burity  perdido. 

Entonces  como  los    hoplilos    de   Atenas,    coutivos 
en   Syracusa.   y  que    cnnquisfaron   su    liberteción        en- 

Irmans  do   Exlemalo   S,   Josi 



Si  de  heróico  poeienda  não   me ojudo. 
Meu   coro  Urbino.   aqui  fc    certifico 
Que abandonara  chão. leitio, e tudo. 

Fiu. que  viéro  de  esperan(,is   rico, 
Tive-as.  como o  feijão,  muito  bichada? : 
(Não sei  si  claramente  ossím  me   explico). 

Tanto  mal   não fizerom  as   geadas. 
Àlli  na  varzeo. ás tenros bonaneiros. 
Quanto,   a mim,   o vogar dos camaradas. 

Com a  terra, emfim.   vencidas as  primeiras 
Grandes fadigas,  inventou  o  sorte. 
De  arfligir-me e  provor-me, outras  moneiros. 

Tudo remédio  tem.  menos o  morte : 
A  ludo  resisti :   chorar que odeanto ? 
Desesperar  que vol ?   5eja o homem forte. 

[)o que  havia de  ser. em  copia  tonta 
Avisos  vi.  (ão  claros e   evidentes, 
Que qualquer dclles  referido espanta : 

Um dos gallos mais bellos e  valentes. 
Que. entre os nossos,  então  se   diMinguia. 
Koro exemplar de  manhas excellentes. 

—O  infeliz corijó !  vimol-o.  um   dia. 
No gorbo e  nos feições tão demudodo. 
Que um bicho, em vez de uma ove. parecia. 

Puz-me o  considerar  maravilhodo 
Aquello  inverosimil   extronhezo : 
Jõ  viste. Urbino.   um  gallo   desbicado ? 

Era  horrendo,  medonho :  e  com  tristeza, 
Para  o  roçÕo.   sem a  tomar,  olhava, 
Decahido da antigo  fortaleza. 

A  aguo da   mesma  forma   recusavo : 
R..  inteiros tendo 05  esporões e   o  cristo, 
Nem  vestígios de  lueto   apresentava ! 

Logo  depois o coso nos contrista 
De um beija-flor. que, sussurrando, esvoaça, 
l: na alcova cohe  rnorto. á nosso vista : 

Portira-sc-lhe o peito na  vidroço. 
Por onde  o  alminha  condido  atravessa. 
Was o seu verde  invólucro não   posso. 

Eis  no  monhon   seguinte, a  toda  a  pressa. 
O nosso cão  fiel  a estrada ganho. 
E foge,  sem  haver quem  isso impeça. 

Com  esto  fuga   mopinodo e extronho. 
A serie de desosfres   principio. 
Que por um anno ou móis nos ocompanho. 

A voeco  Estreito deito fora  a  crio : 
Morrem  muitos leitões,  moto.  umo  porca. 
E a três devora que gerado   hovio. 

Levo o bicho oito pintos com o minorco : 
Um bezerrinho. que era o nosso encanto. 
Vae romper o cercado,   e là se enforca. 

Os eucalyptus.  que  no morro planto. 
Comidos das soúvas. pereceram : 
Dellas rebenta  um olho em coda canto. 

Nunca os raios do sol  tanto beberam 
Nos ribeirões que cm  torno o sitio  lavam : 
Nem a terra  com fúria igual  morderam : 

^ 
Os animaes o pasto   refusavam. 
Porque a herva secca e pobre 05 não convida ; 
Etnmagreccndo.  as  forças   lhe  faltavam. 

À peste os atacou. logo em seguida : 
O que eu mais estimava, o de mais 
Foi o primeiro a abandonar a vida. 

preço. 

Ainda deste pezar não convalesço. 
Perco o  piquira, que no andar e   estampa 
Outro nenhum  que  o iguale  aqui conheço. 

Graças a Deus. pude salvar o pampa 
E a Criolina. que. ao depois, ingrata. 
Vira comigo o troly numa rampa : 

O  troly quebra  e emíim  quasi  se  mata : 
Meu  filho, que contava um  lustro apenas. 
À queda  mais o assusta  que  maltrata. 

Contranedades grandes e pequenas, 
Como acabes de ouvir, tenho-as curtido 
Bem longe do cidade,   que   condemnas. 

Vês ? F, aqui estou ; provado,  não vencido ; 
Amarga a  medicina  da  constância, 
Mas de muito proveito me tem sido. 

URBINO 

Sempre eu  quiz ver triagas  á distancia : 
Porem tão boa  o tua  considero. 
Que tomo-a  desde já sem  repugnância. 

Com  paciência  também soffrer   espero 
À? cousas contra as quacs meus nervos gritam: 
Rctemperal-os ao teu modo quero. 

S1LVANO 

Hão  de  cessar as cousas que  te irritam 
A crise, que me attinge e que  te agasto ; 
Os roubos que os agiotas exercitam. 

Governado por gente de outra casta. 
5erã grande o Brasil; a actual não 
F. a  que passou   foi ao  paiz nefasta. 

URBINO. 

Digam-te amen os anjos !  E, com esta, 
Vou-me : que uma hora só. segundo entendo 
Para  tomar o  ultimo trem,  me resta. 

51LVANO, 

Sim; volta o gado, e as sombras vão descendo, 

IKBINO 

Paz e   saúde  aos teus !   Dá-me   um   abraço : 
E vive ! 

SILVANO 

A Deus,  Urbino,  te   encommendo. 

Extincta, do poente  no regaço. 
Ha  muito a  maior lâmpada  jazia. 
O zelador das mais,  no elhereo espaço. 
As primeiros estreitas accendia. 

SANTOS.  Dezembro dr   101 í 
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AGENOR SILVEIRA. 
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EIOLOGA   ÚNICA 
Inícrloculores . 

URbINO.  cidadão 
SILVANO,   lavrador 

Ao   pé  de   um   iniíázeiro a!l 
Que  de amarellos fructos 

e   frondoso, 
fidornavíi, 

E.  cuja   sombra,   no   verão   calmoso. 
A uma   íamiiKi   inteira   abrigo  dava, 
Urbino.   da   cidade  mui   queixoso. 
Com  o  lavrador Silvano  conversava. 
Perto,   na   estrada,   murmurar  se  ouvia 
A   fonte,  que da   maüa    procedia. 

Marcava   o   sol   das   horas   a   terceira. 
Depois  que  os  raios vibra   superiores. 
Na   mór quenfura   c   a   meio da   carreira. 
Para   abrasar  da   terra   os    moradores. 
Derramava-se  o  gado  na   capoeira. 
Onde jacatirões abnam llõres 
Alvas  e  roxas,  lindas  e   abundanfes. 
ÍZ  Lrbino.  olhando  os  montes  cicumslantcs : 

URBINO 

Como te invejo a soríe. bom Silva no, 
Vendo-le aqui dos homens apartado; 
(Que   é   sempre aborrecido o trato humano !) 

Àoui.  dos  lavradores  estimado, 
Gosas a  nobre  e  santa companhia 
Da   consorte   e   dos   filhos,   que,   a   teu   lado. 

Vivem fortes e sãos. 
Difílcil de encontrar 
Da  praça,  que  entontece 

numa   alegria 
no   tumulto 

que  enfasti. 

Entre  estas  verdes   arvores   oceulto. 
Teu   lar   feliz   não   soílre   a   ira   do   vento, 
Do  inverno o  aggravo.  do  calor  o  insulto. 

Sem  exigir  trabalho  mais  violento. 
A  generosa  terra  aqui   fornece 
O  necessário  para  teu  sustento. 

0 feijão com cem  soes  amadurece ; 
A  mandioca   é  raiz  tão abençoada, 
Que em qualquer lua que o enferrores. cresce. 

As   hortaliças    dão-se   na   baixada ; 
. ens leitões :  tens  gallinhas  com  lartura. 
E   sobremesa   no  pomar   variada. 

Si  a   grande   guerra   mais   um   anno   dura. 
A  crise,  que  a  nós  outros apavora, 
Não  te  visitará   nesta  espessura. 

1 riste.  porém,  quem  na  cidade  mora, 
A  que  derrota  insigne está   sujeito, 
Si  quer  lucfar  nos  tempos  maus de   agora ! 

A   desconliança   lavra   de   tal   geilo 
Nos homens  de  negocio,  que   hoje   em dia 
Só ao dinheiro é que eiles lem  respeito. 

Ninguém   dá,   sem   que   tome.   em   garantia. 
Propriedades e tituios  bastantes 
A  cobrir  cinco  vezes a   quantia ! 

Para   os  que firmam   letras, — não te 
( espantes 

Si  eu te disser que trinta e seis por 
(cento 

Hoje   é   faxa   das   menos   aviltantes. 

Um prestamisfa. sórdido avarento. 
f\e formando uma dei Ias. leve cara 
De  pedir-me  ainda  mais.   no  vencimento. 

Paguei. Silvano.  e  o dobro  lhe    pagara, 
i emendo  ver  meu  nome envilecido 
Pelo   protesto  com   que   me   acenara. 

Muito  e  muito  explorado  tenho sido. 
Aos que  me  devem  não lhes cobro juros; 
O   principal   resfituirão ?    Duvido. 

Os  horizontes do  Brasil,  escuros. 
Não  dão  signal de   prospera    mudança. 
Que   a   situação   gera!  tire de apuros. 

A   inépcia  da   passada  governança. 
E  a   cubiça  de   alguns,   tudo   arrazaram. 
Com  a  sua   insensatez  e   intemperonça. 

Em  vindo a  guerra,  as cousas   peioraram : 
Logo  os  immoveis  se  desvalorizam : 
As  casas  quebram ;   as  industrias   param. 

Da  fome.  ao  Norte, os quadros horrorizam 
Morrem   uns :   outros vão. sem   assistência. 
Maldizendo o  chão  áspero que  pizam. 

Teve  com  o  Sul  o  céo  maior   clemência : 
Mas  nos centros  do  vida  continua 
Ainda  bem  coro o  preço  da   existência ! 

invejo,   como disse,  a  estrelia   tua. 
Que  te  afastou  a  tempo  da  cidade, 
Onde  não  ho   banqueiro  que   possua 
I anta   saúde,  e  paz,  e  liberdade! 

SILVANO 

Mas   não   tem  sido,   Urbino,   só  de   ilôres 
Meu  viver  nesf*  amiga  soledade. 

I rabalhos  e  accidentes.  dissabores 
E.  revezes. lambem  apparelhados 
E,stão  i>o  campo  aos  pobres   lavradores. 

Não  são   elles  isentos  de  cuidados : 
Nem  sempre   o dia   azul   lhes  amanhece : 
Nem  sempre á  noite dormem   socegados. 

Aqui   puz.   como  vês.  grande   interesse ; 
Aqui   desenvolvi  seguros  planos, 
Que  ambição  justa  e mocierada  tece. 

Eoram-se  os cabedaes  por  muitos  canos : 
Com   meu   suor   molhei   baixada   e   ma tio. 
Colhendo,  mais  que  fructos.    desenganos. 

Não  era  o  solo  totalmente  ingrato .- 
Com   tibieza,   entretanto,   respondia 
Ao despendioso amanho  e assíduo    traio. 

Inlluição do céo talvez seria; 
Ou   pouca   experiência   e fraco estudo 
Que  eu.  então,  destos  cousas   possuía. 
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t SSfi  arbusto  leliz,  que  leve  o  leu  cuidado, 

ti   melhor  refloriu,   qucindo.   escavada,  um dia 

Ua  raiz   lhe   alastasle  a  pedra  que  a  tolhia. 

Vive  ainda.    Lá  está   no  mesmo chão  plantado. 

Ancião,   porém,   o   caule  o   tempo   lhe   ha   fretado 

E  sente  a  antiga  seiva  exhaurir-lhe.   á   porlia. 

Bracejando   feraz.   a   prole   verde   e  es^uia. 

Em  ^fáceis  rcbenfões  a  exuberar lhe  ao  lado. 

\ i  a  planta  e  pensei,  meu  piedoso  Raymundo, 

Que uma pedra também os teus membros franzinos 

Ora  constrange e esmaga em torrão estrangeiro. .. 

Não  poder  afaslal-a  alguém,   para  que  ao mundo 

Kesurjas com o lul^or e a pompa de teus hymnos. 

Keflorido e  vivaz,  como o teu  sabugueiro ! 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

□ 

INI DITO   PARA    -A   CIGARRA.. 
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O ITALIANO FAZF.NDO SUUIR UM FORMIDÁVEL CANHÃO AOS 

E5CARPADOS MONTE- DO TRENT1NO. NA ÁUSTRIA 

sem  comparavão.    Oo/s é o antagonismo.      L' a  immobilidadc momentâ- 
nea quando as  forças são  eguaes.     E   a  lueta.  ê o  principio    do    movi- 
mento.     Para  5.  Martim.    é    um    numero  funesto.      7Ve5 é a existência : 
com  elie começa  a  vida.     E*  a  formula    dos   mundos creados.     E' o si- 

cral cpiilual da  creeçêo. como é o signal  material da  cinunifeitr.ua (Ires pontos 
determinam o circulo).     Três é   Deus.       Qualro é o quadrado:  é a imagem 

da  terra.  E' o  cruz.     Cinco é o espirito e suas fôrmas ;  é o espirito do_ 
■^ minando os elementos.     E   o  homem. 

Seis é o numero da  liberdade e do trabalho divino. 
Sele é o  numero  sagrado de Iodos   os   symbolos.     Sete está 

no arco da  velha, na  escala  musical, nos sacramentos, nos 
dons do  Espirito 5anto,  nas virtudes c  nos vicios.   E   o 

numero  privilegiado dos prophetas.     Elle enche lodo 
o  Apocalypse,  o  livro symbolico e myslico de bão 

João  Evangelista. Sete é um  numero mysferioso. 
Oilo é a   balança   universal   das coisas.    E   o 

numero da  justiça. 
Nove i a  imagem dos Ires mundos (divino, 

moral e material) :   é   a   base de  Ioda  a 
razão e  a razão de  todas as forças.  Ex- 
prime a idéa divina. 

/-1 2    to numero   universal.       Encerra 
Deus e a creaçào : o espirito e a ma- 
téria.     Era altamente sagrado para  os 
pythagoricos.  Encerra toda a  força da 
natuicza.      E    o   numero   do    mundo, 
ou o Pan  absoluto. 
Onze é  um  numero  fatídico.     A   lei. 
diz Santo  Agostinho,  é dez;   onze é 

a transgressão   da   lei ;   c,   pois,   um 
numero lóra da lei — é o peccado. E 

o numero da  revolta.    E   o  Lucifér. 
Doze é o numero da pedra philosophal 

Treze, em   kabbala,  não tem a significa- 
ção fatídica que hoje se lhe  altribue.   Elle 

marca o myslerio do apparecimenlo de Je- 
sus   Christo   aos homens.     Foi   no    Décimo 

terceiro dia de  seu  nascimento que  o Filho de 
Deus foi revelado   pela   estrella  miraculosa que 

guiou os reis Magos.     Treze é o numero das ap- 
pí-rições mágicas. 

Qudiorze é um numero  feliz.     Preside as transforma- 
ções e a  melamorphose. 

Quinze é o numero das ascenções espiriluaes.     Keprtsen- 
la o genio do mal.     E   o  Ãsmodéu. 

Dezeseis  é um  numero feliz.     Dezoito é  um numero fatídico.     O 
povo de Israel foi dezoito annos caplivo, sob   o   reinado   de   Egon, 

rei de  Moab.  Dezoito é o numero dos philfros, do sortilegio e do erro. 
Dezenove c o numero do  sol  e do ouro.  E   um  numero Iciiz. 
Vinle i o numero da verdade, ca fé e da saúde. 

Vinle e dois  representa  a sabedoria, porque ha vinte e   duas   letras    no   alpha- 
belo hebraico,   e o antigo testamento tem vinle  e dois  livros,     h   o numero da 
razão suprema. 
Trinta ê o .iuinero da avaliação e da iniciação.    Jesus Christo foi avaliado em 

foTl Repetição de imagem 
Rmftilinn of imíiof1 
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O esoterismo 
e os números 

NUM  domingo  Irisle.   enlarado da  impu- 
reza   literária  de  que  eslá  impregnado 

o   romance    realista,    abrimos    um    livro    de 

ti U:í:.f<íR^ 
occultismo. 

-A Alguém 

O dia  nebuloso,  melancólico,  aftrahia 
so  espirito  parti   a  leitura  mystica.       Dem 
o   maravilhoso  tem   hoje.   como  feve   hon- 

lem     e   terá    ananhã.    a    força    tentadora    do    frueto    prohibido. 
O  livro era  interessante,  verificamos lo^o^f^primeira pa- 

gina.     Era,   pois.   um   bom derivativo  á  melancolia   que  nos 
avassalava   a  alma  de   solitário,    naquella    manhan    bru- 
rnosa  de sonho.     O  capitulo que   mais    prendeu 
nossa  alfenção  tratava  da  kabbala.      Colli|amos 
algumas observações curiosas   que  respigãmos 
no decorrer  de  sua  leitura.      hllas nos  mos- 
trarão  que. mesmo com  as  noções  mais  po- 
sitivas,  como  a  dos numeres, o  homem   jo- 
ga  para   íecer as  suas  concepções  phcin- 
taslicas. 

Os  kabbalislas.    isto    é.    os    mais 
anligos mafhematicos. procurando des- 
vendar os  mysterios  através   da   in- 
terpretação das virtudes oceultas que 
atlribuiam   aos  números, estabelece- 
ram    o    que    hoje  poderiamos  cha- 
mar — theoria  esotérica  dos  núme- 
ros.      Um    grande    philosopho    mo- 
derno,  que   passa   por  ter expurgado 
a  mathematica  do    joio  metaphysico. 
impressionado    com    as   propriedades 
subjecfívas    dos    fres   primeiros termos 
da  escala  numérica,    concebeu   um  dia 
a — theoria     subjectiva     dos   números. 

Para os phiiosophantes que se des- 
sedentam na ribeira da philosophia positi 
va.  um,  dois   e    /re5  são — sagrados. 

Um — representa    o    amor,    a    synthesc ; 
dois,  a ordem  e o  arranjo ;  fres,    a    suecessão 
e o  progresso.     O  primeiro surgiu  corn  a  consi- 
deração do  typo  materno,  em  breve destacado  pe 
ia  creança,   graças  á  suggeslão do seu  instineto nutri- 
tivo ;   o  segundo que  encerra  a  idéa  de  auxiliar,   surgiu 
pela  consideração  do typo  paterno, annexo  ao  materno pe- 
lo  auxilio  que  lhe  presta   na  creação  da   prole :  e    o    terceiro 
surgiu  naturalmente  pela  necessidade  que  teve  a  creança de  ad- H 

mittir a sua própria  existência,  como  ser distineto  daquelles  !) pos. 
Mas  não  é  da  theoria  subjectiva  dos  números    que    vn.ncs    trotar : 

mas   sim   da   sua   theoria   kabbalisfica. 

Para os kabbalistas e mesmo para muitos doutores catholicos, entre ou- 
tros São Jeronymo, Santo Agostinho, Santo Ambrosio. São Basilio e Santo 
Hilário, os  números  encerram  grandes virtudes  divinas  e  significações   curiosas. 

Exemplifiquemos:     Um é considerado o  principio de tudo;   é   o   principio L 
O EXERCITO ITALIANO  FAZENDO 5L 

E5CARPADOS MONTES C 



Repetição de imagem 
Rcpetition of image 

0<)80 n 

:RdÍ ^CIGARRA—i]-^- 

^r\   \.V ^ O P i M- 

s!)v    -riMK   l"U   IOK'\\inA\,Í 1    CAMlVO  A- 

'Ml      , "O   IKf MINO    NA   W  MKi \ 

-'■ni   > i .imini  u, fio      / }(>i">   v   o   cinld^oni-.mo I.    fi   imtnobilidrule   momçnta- 
IUM   uunriiio   <i--   tornas   são   etjuíics       L    n   lutía.   c   o   prim ipio     do    movi- 
nu-iili)       Poro   .~~,.   Wíirtirn.    f    uni    nutnerti   tunr--to.      Trr^   r  n   existência 
■ oni   {-lie   itiint't,()   n   \:An       t      n   lormuia    dos    mundoâ  creodos.      h    o   -.i 

•   i . um   t'n   ( r Cí.I, t:<'.   c < no   c   o   - ^ntji   n ait f .oi   «.iii   t .r t Lii.ít 11 M  i:   I trrs   ponto- 
rferminfjni   o  tirtuio).      TVes   c    [)cus.        Qu<ilf<>   v   o   quadrado;   é  a   imagem 

i r d     f      n   c 11,/       C. //M o   é   o e^pit i!o   t-   -LM.S   torrna^ :   r   o   espinlo   do, 
ando os   t-ieincnlos       f      o   homem 
,Se/s   c  o  numero   iia   iiherdaiie   e  do   Ircibalho  divino 

.Sr/c   t-   o   nunn-i o   sa^rtido   de   todos    os    s\ m bolos       Sele  este 
no   ar^o   di   \elha,   IUI   escejid   fTiusKal, nos   sacramentos,   nos 

ion-*   ,Io   I .-.p ntíí   ^ -mfo.   nas   v irluJes  e   n >-.   % n.103,     [-    o 
n j ii"; o   pnv licuiiado   do->   prophetas       Li ir   enche   lodt) 

n   ApotfjK pst-.   o   n» ro   ^v m boi ico   e  mystico   de   bã<i 
í 'do   f.vaii^rii-víei    ^cle   e um   nu;nero invsfenoso 

( )//o  é a   balança   universal   das   c oisos.     í.    o 
numei o   da   [usti^a 

Am r  <   a   miii^ein   dos  'res  mundos (divino, 
n.or o i   e   material^ :    é    a    base  cie   toda   a 
razão   c   n   razão   de   toaas   as tornas.   Lx 
prmu-   ri   idea  div ma 

/  ■-     10   numero    universal Ltuerrn 
I Jcus e a c reação, o espirito e a ma- 
ler:a l.rc: altamente sobrado para os 
pvinatjoruos Lncerra Ioda * íori,a da 
iiatuic-za t o numero do mundo, 
(.11  o IVm   absoluto. 
Onze e um numero latidito. A lei. 
d/ ^enío Agostinho, e dez . onze ê 
1 Irai sijres^õo da lei e. pois. um 
uin.ti"   tora  Ja   lei e   o  peccodo.   f- 

o   numeto   da   revoita       I.    o   Lutifér. 
Ih/r   ê   o   numero da  pedra  philosopnal 

7reze.   em    kabbola.   não   tem   e.   si^mlica 
^ãc^  latuica  que  íio|ç   se  Üie   attribue    t.lli- 

marca  o mvsfeno  do apparec irnento  de  Je- 
sus    Chnsto   aos   homens       \ o'    no    Décimo 

terceiro  dia  de   seu   nascimento   que   o  íilho  de 
Deus  foi  rev eiado    pela    estrella   nirac uloso   que 

tíuiou  os reis Wi^os.      Treze  é  o   numero  das  ap- 
p.-.risòes  mágicas. 

Ou<"orzv  é  um   numero   teliz       Preside  a-» transforma- 
ções  e   a   meta mor phose. 

Oumze  é  o   numero  (ias  ascensões  espintuaes       Keprc sen- 
ta o  y( rio  do   mal       i.    o   Asmodéu. 

(Jeztsei*   e  um   numero   teliz.     ÍJczoifo  é   um numero  latidico.      O 
povo  de   Israel   I01   dezoito  anno->  captivo,   sob   o    remado    de    hgon. 

rei   de   -Woab.   Dezoito  e   o  numero dos   philtros,  do  sortilegio  e  do  erro 
Or/fiinvr   é   o   numero   d .   sol   e   do  ouro    [.    um   numerj  iciiz, 
l'/n/c   r   o  numero   da   verdade,   (.a   te   c   da   saúde 

l /n/c  c  dois   representa   a  sabedoria,   porque  ha   vinte  e   duas     rtras    no    alpha- 
beto   hebraico,    e   o   antigo  Icslamenlo  tem   vinte   e   dois   livros.     í.    o   numero  dn 
r izão s-.iprema. 
7nnfa  e o  .lumero da avaliarão e da  iniciarão      Jesus Christo íoi avaliado cm 
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V\(is   nnn   é   Ja   llieorui   subjet li^ íI   <\i 

IIIfi S    si ni    , j n    sd n    t íK-or 1 n    k íi P!) -. 11 •-!,    >: 

Paro o.s l\al)bal:--[fis t- nif-mo [min muitos ilotiti.ii cs catholicos. enlrc ou- 

tros São Jeronymo. .Santo A^ostintio, Snnio Ambrosio. São ft a.si lio c Santo 

li ila no.   os   números   encerratu   ^raiuies   \ ntutlrs   Jiv mas   c   si^mlica^ões   > unosas. 

Kxenipliliquemos ' m   é   considerado   o   principio   de   tudo ;    é    o    principio 

O   I \I KCIIO   li Al IASO   I A/J \Í '. 

í SCAKP \l)0^   WOMI 



« 
ACIGARRA — a 

tnmodn em 1 rtOíx ni rpocha em que Bcr- 
ihoven amava Fliereza de tVunswick. irman 
ilo Conde de Brunswick, e a quem fora 
dedicada 

5i dermos crêdilo á afíirmaliva da pro- 
pria Thereza. f^eelhoven rompeu com ello 
cm 1810. Knlietanlo. uma cârfa escripfa 
,'rlo meslre ao seu amigo Zmeskati, em 
l^C^Q. já dava o seu amor como desíeifo. 
pois pediri lhe procurasse outra mulher. 
•Mas é preciso que srja bella. acerescenfa- 
va o missivista, pois não posso amar nada 
que não seja beifo. f)o contrario, feria de 
amar   a   mim   mesmo* , 

Não foi Thereza de Brunswick, sua 
discipula. n un'ca mulher que incendiou o 
coração de Beelhoven. Juliefa Cuicciardi, 
bella rapariga em pleno vigor dos an- 
nos. de 1 meios olhos negros e cabe lios côr 
do ébano. inspirou-lhe a primeira e talvez 
a ma rs profunda paixão. Beelhoven amou-a 
violentamcnle c dedu ou-ihe a Sonct/ã au 
C/aT de Lunc. Juliefa. porém, despresou 
o amor de Beelhoven para se casar com o 
|ovcn   Conde   Wnceslas   von   Gaüenbrrg. 

Corria o armo cie 1M02. Combalido 
ix-la dor que o íuabrunhava beethoven 
mergulhou-se na solidão e foi enrpir os 
seus softrimenlos longe dos ruídos munda- 
nos, nos arreilores de Vienna. onde escre- 
veu a celebre carta em que. num doloroso 
desabafo, explica os mohvos do seu isola- 
mento 

Conta-se lambem que Beethoven se 
ilirigia para Vienna. trazendo comsigo a 
Appa.ssionàfft. quando foi surprehendido 
pela tempestade e teve de procurar abriyo 
em cosa de pessoas amigas. A sra. Maria 
blgol. vendo o manuscripío. collocou-o so- 
bre o piano v inlerprefou o tão bem que o 
tiuctor lhe fez presente do valioso papel, 
hoje pertencente á Bibliotheca do Conser- 
vatório de Vienna. onde ainda guarda os 
signaes da chuva para attestar a verocida- 
Je   da   anecdola. 

A CIC1AKRA„  F,M CAMPINAS 
RF.MINLSCf:NClAS. 

Assignaíuras vencidas. 

PhDIMOS  aos  srs.   assignanles cujas as- 
signafuras    se    vencerem     a   31   de   De- 
zembro  corrente  o    obséquio   de refor- 

mal-as  alé  o lim  do   me/,   aíim   de evitar que 
lhes seja  suspensa   a    remessa   dos  números 
que  sahirem  de  .Janeiro  em  deanfe. 

Aos assignanles vencidos a 30 de No- 
vembro lindo, jã suspendemos a remessa 
d 'A Cigarra», de accordo com o aviso 
que  temos  publicado  no  expediente. 

A importância de IOSOOO. para a re- 
forma de assignafuras ou para pagamento 
de novas, deve ser enviada em carta regis- 
trada, com valor declarado, ou vale postai, 
a Gelas'0 Pimenta director d'*A Cigarra-. 
rua   Direila.   35 — 5.   Paulo. 

I.itompamos nesto pagina os retratos dos srs. Benfo 
Quirino dos Santos. Domingos Luiz Netto. coronel José 
Pnulino Nogueira e coronel Antônio Carlos da Silva lelles. 
foram elles os sócios fundadores da firma commissaria 
Telles. Netto A- C0. mais tarde transformada na lirma 
lelles. Quírino Ã- Nogueira e actualmente Freitas. Lima. 
Nogueira  & C0.. 
Este retrato c uma reminiscencia. Em 1^04 os quatro 
sócios, ahi reunidos, fizeram-se photographar em grupo. 
cemo uma recordarão da solida amizade que os congre- 
gava. Vinte annos mais tarde, em Janeiro de 1^14. reu- 
niam-se em Campinas, de novo os qualro velhos amigos 
e reproduziam n^sfa pbotographia o retrato antigo, na 
mesma disposição e postura do grupo de lrty4. 
Apenas os fios brancos cobriam as cabeças de alguns 
dos lieis amigos, após esse longo periodo de agitação. 
contínuos trabalhos e incansável actividade. pela prospe- 
ridade  própria  e  pelo   bem    alheie-. 
Dos quatro retratados ho anno e meio. já três são mor- 
tos : Domingos Nello Falleccu em Nice, a 31 de Mar^o 
de 1Q14: Bento Quirino. em Campinas, a 26 de Dezem- 
bro desse mesmo anno ; e o coronel José Paulino No- 
gueira  a   10  de  Novembro  de   1^15.  em  São   Paulo. 
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ioi  bcipli.sado   na 

i,omt\oj    a   fâze 

[nnla   dinheiro? 

nos ;   ne.Ma   CUõ 

nnr   o   reino   Jc   Deus 

pli.sla   quantio   cornei,oi 

{Juiirmlii era o 

iiiunero Jn \enerat,ão 

Jos anliüos, que lhe 

k elebr<i\ íiin unifl (es- 

la ciiamada 7essecà- 

cosfion Oua renta si - 

^nifiea exfuat, MO e pe- 

mfeiKia, Os solitá- 

rios tia I liehaiiia san- 

hliearani esle tiu- 

niero em prolonga- 

dos je|iins, \\o\ sés, 

h.lias e Jesus L hns- 

lo jejuararn durante 

renta dias. Onori' 

durou a chu\ a tio tlilm 10 

Wovsés íkou quarenta dias 

no Monte Sinai e os israe- 

itas quaií-nta annos no de- 

serto       1:1 ias    passou   qua- 

•dade    de 

■   ni i la^re- 

an - trinta 

e   a   e n s 

nnla   annos   tinha   5   João íia- 

pre^ar nt>   tleserto 

Para ALBERTO DE OLIVEIRA ■ 

dias 

er  para 

Horeb 

pu- 

renla dias sem toi 

[iltm^ir o monte 

. lesus L hnsto pre'_!>: 

[>lica mente quarenta nu- 

zes : ficou encerrado na 

sepultura durante quarenlo 

s  qua- 

ifruiu     os 

quarenta 

horas :   subiu ao 

renta   dias    dep* 

surreiçao ;      e 

seus     discipuloí 

tiias  depois de resusula 

Quarenta   de^rãos   tinha 

escada   de Jacob. 

dncocnfà    sl^i 

remissão   dos   pecca 

re- 

HYMNO A' PRIMAVF.KA 
o o 
o 

Pnmavers de luz!... Primavera de amor !... 
Sal que sazona o fruclo e dá belleza á flor! 
Symbolo do hymmeu ideal, entre o;   ideaes. 
Do Sol fecundador e a Alma dos ve;elaes. 
Primavera doirada! os leus dias são telas. 
E eu imagino ver o Inlmílo por cila;. 
Vives em cada flor, cada gotla de orvalho. 
Cada restea de luz! Vives em cada galho! 
Primavera gentil! velas com tal carinho 
A moita, que se fecha, a resguardar um ninho!.. 
Vens do paiz azul do Sonho e da Chimera 
Foi Eros, que ao nascer, te creou Primavera! 
Eeixas em ceda canto um raio de esperança: 
No seio da mulher... na  lace da Crean;a.., 
Primavera feliz! tudo o que  em li se encerra 
Produz a seiva sã que iertilisa a terra... 
duando os dias azues, primaveris. contemplo. 
Eu tenho a sensação de estar  dentro de um Templo 
E scismo, e sonho, e vibro, e soluço, c supplico!... 
Mas quando a noite vem...  com que saudades fico 
Primavera radioia! infiltra-me de amor! 
Sê tu, na minha vida, o ideal  consolado: I 
E quando a Alma buscar, num võo livre, o Além. 
Vem tu amortalhar-me o' Primavera! Vem! 

pela   janelía   aberta,    ou   com   a   leitura   que   lindávamos, 

foi-se-nos embora   a   melancolia 

Na   tua.   os  accordes  musícaes  de  uma   banda do- 

rninQueira.   appelliíl«\ a m   a   população    paia    a    mâlmée 

que  nos  esperava, 

fedíamos o li- 

\ro, repelindo aqucl- 

la phrase l«tm/i co- 

nhecida, que nos trou- 

xe á mente o próxi- 

mo fim kobbalisfico 

do   mundo : 

.S;   Iransil  q/erra 

inuntJí ... 

-V   l>aulo. 
Df/cmbro   de    1^1 5. 

AblUDít MICHON 

A   ' Appassionata.. 
de  Bcclhovcn, 

\^J   s" 

Novembro de 1915 

ilica   a 

fidos 

Jade.   porque 

do   povo  de   Israel   do   L^vpto 

o   numero  da   liber- 

quinqua^esimo    dia   da    sabida 

loi  dada   a lei 
\\c sob re   o Wonli Sinai. C mcoenla dias 
depois tia resurrei^ão. o ['spinlo Santo desceu 

sobre os apóstolos no monte Sião. Cincoenla 

e  o  numero  da   ^raça, 

C em   e   o   numero   da   perfeição completo. 

Mi/ representa a perfeição consumada em 

absoluto, h enumero em que printipia o fim do 

inundo,   que   checará   a  mil,   mas não cbcyará a dois mil. 

Aqui   interrompemos  a   leitura. 

O  dia.   aíjora.   não tinha   mai-i   a  feição   sombria de 

momentos  alraz      Com   a   luz.    que     entrava     a     jorros 

NOME de Appas- 
nata.  dado a uma 

dos mais bellos so- 
natas de Rcethoven não 
provém do auetor, mas do 
editor hamburguez Cornz, 
que naturalmente esrolheu 
tão   sugestivo    titulo    com 
0 intuito   de   vender   maior 
nu meto   de  exemplares. 

A Appassionala foi pu- 
blicada em IÔ07. mas pa- 
rece certo que Bcelhoven 
começou   a     compol-a    em 
1 «04. 

Secundo o narrativa de 
LAURITA  LACERDA Pernando  R.es.    pianista   e 

compositor, discípulo de 
beelhoven. foi escripta em 

Dcebliníí. Passeava elle pelo campo em com- 
panhia de seu mestre, quando este, que anfes 
não cessara de trautear plirases confusas, brus- 
camente lhe disse : -Entremos. Encontrei o meu 
motivo.» Apenas em case. ftcelhoven ainda com 
o chapéo na cabeça, sentou-se ao piano e com- 
poz uma p^rte da App^ssionàfa. Concluída a 
execução, lobri^ou o discípulo ao fundo da sala 
e fel-o sahir. dizendo-lhe que lhe não daria 
licção naquelle  dia.   pois  precisava   trabalhor. 

Segundo     Schindier.    a    Appassionata     foi 
composfa  na  Hungria,   no oulomno de  160ò. por 
occasião   de  uma  vislla  de  becthoven  ao  Con- 

de  de   tirunswick.   seu  dedicado  amigo. 
Charles Malherbes jul^a perfeifamente conciliaveis 

ns duos versões. Entende que a de Kles se refere ao 
inicio do trabalho e a de Schindier ao seu acaba- 
mento.     Chantevoine diz  que    a    Appassionata  foi  ter- 
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cando ao másculo poder o ^ov^rno 
do teu povo. Barac. o forte, treme 
e pede a quem por natureza é'timi- 
da, que lhe empreste coragem ! Irei. 
certamente irei comtigo- A tua pouca 
té. porém, na palavra saiírada trans- 
luz atravez tua pusilonimidade : não 
terás por isso a gloria de assistir ao 
estertor de Sisara : o teu gladio en- 
trará na bainha limpo do seu san- 
gue. c. nos hymnos (te victoria teu 
nome será offuscado pelo de uma 
humilde mulher. F,. levantando-se, 
acompanhada de Barac c dos chefes 
judaicos, lá se foi caminho de Ce' 
des. onde reuniria os dez mil entre 
os descendentes de Neíthali e os 
descendentes   de  Z^bulon. 

Em Haroseth. entretanto. Sisora 
repousado na sua força e na força 
dos innumeros combatentes que com- 
mandava, mal poude crer na nova 
de que avassalados israelitas, repen- 
tinamente alcvanlados cm guerreiros, 
ousassem enfrenfai-o r alfronfar Ja- 
bino o seu rei. Rápido os áureos 
clarins convocadores dos  seus exer- 

cifos estridorosamente soaram, c, 
pouco a pouco, a vasta planície de 
Haroseth se encheu de destemidos 
guerreiros. No or, como que se sen- 
tia o aríar dessa immensa e movedi- 
ça móie multicor que, ao mando de 
Sisara se abalava de Haroseth ás 
torrentes de Cison. 

Débora então, estendendo a mão, 
mostrou a Barac o movimento do 
formidável   exercito dizendo: 

— E chegado o dia em que o 
Senhor em nossas mãos entregará 
Sizana e todo o seu exercito ; atten- 
de que elle próprio é o primeiro a 
obedecer a palavro de Deus diri- 
gindo-se á torrentes de Cison. Va- 
mos, dize aos teus dez mil comman- 
dados que cada um leva no gume do 
gladio a   morte  a  mil   chonaneanos. 

E assim foi. e assim o ottesta- 
ram as águas das torrentes de Cison 
rubra  do sangue  dos   vencidos. 

Sisara. porém, aterrorisado fu- 
gira, e. ao chegar á tenda de Jahe!. 
mulher de Hober Cineo. já exhauslo 
de  forças, parou   repentinamente    na 

suo  grande carreira  implorando :   À- 
gua !  Água ! 

Jahel ao vel-o disse-lhe: 
— Entra, meu senhor, entra e 

nada temas porque Haber é amigo 
da casa de Jabino. Accedendo ao 
convite. Jahel em vez dágua deu-lhe 
leite a beber e, cobrindo-o com am- 
plo manto,  recommendou-lne repouso. 

— Sim. bem necessitado estou 
c é preciso que me voltem forças c 
coragem para que Jabino não fique 
inulto: põe-te, pois, á porto para que 
rae não surprehendam durante o 
somno. 

Quando, entretanto, á porta 
chegou aos ouvidos de Jahel o re- 
somnar forte do adormecido, ella. 
munindo-se de um prego longo e de 
pesodo marfello, coutelosamente se 
ochegou do vencido. Certa do con- 
fiante somno do seu hospede, com 
mão firme, numa sò pancada reso- 
luta e segura, com o improvisado 
instrumento assassino varou-lhe o 
craneo fonte a fonte, fixando-o no 
chão   da   tenda.     Instantes após.   cm 

"ESCOLA DE PHARMACIA 

Uma  furma de  clinica do segundo anno de Odontologia da  Escola de  Pharmacia.     Vêem-se -. sentados,   da es- 
. querda  para  a  direita, os srs.  José Teixeira  Mendes. Waldomiro   Franco da  Silveira e Nelson de Castro ; 
em pé. os srs.  E. Padilha. Olavo  Pires de Moraes. João do Cosia Nogueira e Gustavo Arantes Machado. 
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í?i:\\KRÀNDT. o grande 
* ^ pinfor. mcrreu em esla- 
do de completa lallencia. pois 
possuía apenas, como consta 
de um documento, algumas 
roupas e os instrumentos da 
sua arte. Um dia depois da 
sua morte foi feito um inven- 
tario do que lhe pertencia, 
no interesse das suas duas 
filhas, e os poucos objectos 
que restavam foram vendidos. 
Depois de muiio. estão ago- 
ra reunidos, em poder de nm 
colleccionador in^lez. Cons- 
tam de um apporelho de pin- 
tor com cabo de tartaruga c 
a ponta muito Pina c de uma 
palheta para misturar as co- 
res com um cabo de fôrma 
grosseira e uma espátula de 
marfim ílexivel. Acompanha 
estes objectos históricos um 
documento escripfo sobre per- 
gaminho que Iraz os nom-s 
dos seus suecessivos possui- 
dores, começando pelo do 
notável artista Van Kuisdael. 
filie prova ter adquirido aquel- 
les objectos em Haarlem a 
14 de Maio de 1070 e subs- 
creve o terfilicado dt que 
foram adquiridos em unia 
venda em hasta publica, em 
Àmsferdem. cm 1 oóQ. em 
casa  de  Kembrandt.     [llle diz 

—INSTANTÂNEOS. 

Grupo   surpreheruiido   pcio   rcporfrr   pholosjraphiio 
d' "A   Cigarra.,   no   Prado  da   Moota 

ainda que aquelles objectos 
eram quotidianamente usados 
pelo grande pintor. Ruisdocl 
morreu em 16Ô1 e. provavel- 
mente, o apparelho e a pa- 
lheta ficaram em poder dos 
seus herdeiros durante uni 
quarto de século, pois que. 
em 1707. apparece o nome 
de Constantino Netcher como 
tendo adquirido as relíquias 
da família Ruisdacl. Em 1742 
vieram ellas para as mão-- 
de Von Gool que as adqui- 
riu em Haya : depoi*. cm 
1Ô26. passaram o pertencer 
a Alberto Brondgeesf : de- 
pois, em lft32. passaram pa- 
ra Pienemam . depois o uni 
seu discípulo, cujos herdeiros 
as cederam por fim ao col- 
leccionador   inglez. 

000 

NO  HOSPITAL: 

Depois de uma operarão 
cirúrgica : 

-Mas doutor: porque lhe 
cortou o braço, sabendo que 
elle não pôde salvar-se. e 
que  morre   infallivclmente ? 

—Tem razão : mas. ás ve- 
zes não ha mais remédio do 
que infundir animo aos do- 
entes : 

M-- 
A  05WALDO DF. 

ANDRADf 

No cimo dr Lphraim. entre KíI- 
mah c t^ethel. pousava, ieita de pur- 
pura e ouro. a provisória vi venda 
de   Débora   a   prophetisa. 

Era allí, sob a cupola esmerai- 
dica de lendária palmeira, que os 
primeiros raios do sol a vinham en- 
contrar, e. cingindo-lhe de um halo 
resplandecente a inspirada figura, co- 
mo que a ornavam para a saudação 
matutina a Eloim e á natureza des- 
pertada. De pé. sem atavios, sem 
véo que lhe oceultasse a face bella. 
e sem manto que lhe envolvesse o 
esbelto corpo primoroso em lõr.-nas, 
o olhar levantado ao céo. entoava, 
numa sonoridade melodiosa e forte, 
o hymno que, de echo em echo, re- 
petiam  valles  e  montanhas. 

hra como que um apello. Aos 
poucos, numa ascendente peregrina- 
ção, chegavam ao cume os princi- 
paes de Israel, chegavam os soffre- 
dores, vinham os lesados, os oppri- 
midos, os necessitados de justiça. E 
ella julgava Israel, consolava-o. con- 
lorlava-o na esperança do próxima 
libertação. Vinte annos faziam que 
Israel, povo dyscolo, por castigo do 
Senhor, gemia sob o oppressor do- 
mínio do chananeo Jabino. rei de 
Haisoi, e esperança, e força somen- 
te hauria na irradiação perene des- 
sn meiga mulher, poetisa e prophe- 
ta. a cuja fragilidade entregara Jeo- 
vah a salvação do seu povo. Che- 
gara, entretanto, o momento em que 
a  almejada  salvação  passaria  da  es- 

perança á realidade. Débora convo- 
cara os chefes judaicos das Iribus 
circumdenfes. para, em dia determi- 
nado, reunidos no alto do rhabor. 
ouvirem, por sua bocea. os desígnios 
sagrados. E veio alfim o dia em que 
Deus, cuja cólera já se havia acal- 
mado, por suo bôeco folou. Orde- 
nou que dez mil combatentes, entre 
os de Neflhali e os de Zabulon. 
commandados por Barac, filho de 
Abínoen. descessem ás torrentes de 
Cison, onde Sisaro, chefe dos guer- 
reitos de Jabino, com as suas nove- 
centas carroças em armas e milhares 
de combatentes lhes viria ao encon- 
tro, para do povo eleito receber a 
destruição,   a   humilhação,   a    morte. 

Barac, porém, o forte, tremeu.— 
56 seguírei, disse, se vieres ao meu 
lado. 

Débora, entre indignada e co- 
miserada, exclamou ; — Oh ! Deus 
de   Israel, que   bem  fizeste    arrancan- 
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Que lindo, rico c elegante o feu cha- 
péu. Luiza I Mas. com certeza, te custou 
iruito  dinheiro,  não ? 

— Ao contrario, minha amiga ; custou- 
me pouco, porque o comprei na caso de 
Mmc.   Cazin.   rua   3     Bento   n.   40 

Os irâdícãoquc desopp<,rece 
T historiadores  e romancistas 

KÍ não podem adornar as descnp^Õcs das 
natalhas com a defeza heróica das bandei- 
ras. Vae. realmente, pord trinta annos que 
o exercito inglez não expõe mais as suas 
bandeiras sínão em revistas e manobras. 
Poi o duque de Cnmbridge quem. na qua- 
lidade de commandanle em chefe, deu essa 
ordem uma vez: mas. já anteriormente al- 
guns regimentos, cm certas expedições mui- 
to arriscadas na índia, haviam procurado 
ialvarguardar a honra da bandeira, deixan- 
do-a por segurança na caserma, Uma des- 
sas expedições sinc signo, no Àfganisían. 
era commandada por s/r Frederico Koberts, 
mais tarde  lord    generaltssimo. 

Contra o uso das bandeiras em guerra 
loi notado que os combatentes procuram 
sempre concentrar o fogo sobre as bandei- 
ras do inimigo, e que. para a sua defeza. 
mais do que pela conquista de posições es- 
tratégicas, muitas vezes, regimentos inteiros 
-.e deixam dezimar, Além disso, o sacriíicio 
de vidas não estaria, neste caso. em pro- 
porção com o incentivo que a presença da 
uandeira   exerce   sobre   os    soldados. 

As lí^rbo^as p*< oleiras. inoi,ds perlenrtnle* .1 dtftiínclas familta" p-t-ilt^- 
tds. fazendo um cord&o policia!, no Quartel áa Luz. durante d ul- 
tima   Festa   da   Bandctrd. 

^D= 
(c o nhwn.w ou   XM-^M í3RF^J>íí:;í ;) 

A   "CASA   BRANCA.,  festejando o seu primeiro an- 
niversario. está  dtstribuindo   ás    suas    gentis   fre- 
guezinhas cartões  com  direito ao  sorteio de  uma 

linda   boneca,  que está  cm  exposição,    c será  sorteada 
no  dia  24 do  corrente. 

Entre as muitas creanças que foram á "Cosa 
Branco„ procurar cartões e que têm direito o esse 
sorteio,  pudemos  notar : 

Dulce Siqueira, Mariela Marinho. Cynlra Mendes. 
Maria de Lourdes Bicudo. Maria de Lourdes de Ma- 
cedo. Helena Schãdlich. Ema Schuberf. Eunice Hutter. 
ílorice Silveira, Olgo Barros Lei. Lydia Barros Lei. 
Maria Antonictta Homem de Mello. Maria da Luz, 
NAaria Lourdes Lima, Ludoxio Ellis. A^acy Delduque. 
V\ario Ponte de Rezende Vero Ferraz, clza Geribeldi. 
V\ario Emilia Seftc. Zild» Domingues. Maria de Lour- 
des Carneiro Maia. Mina Paterno. Sinnv Aikotm. Chi- 
'luinho Leal Costa. Amelinha Leal Costa, Syivia Mon- 
teiro. Olilia Moníe Bastos. Maria da Gloria e Silvu 
Leopoldo. Gybelle Freitas. Marta Conray. Regina Al- 
kaim, \\Q\ Alkaim. Thea Schwerdsfeger. Lourencina 
Costa, Maria Apparecida Faria. Morietto Rezende. 
Nahir  Vdlaça.   Deio  Silva.   Lolilo  Coya.    Aida    Moraes 

Barros. Leonor Assumpção. Olgo Assumpçõo. Olgo 
Ferreira Rosa. Mario Apporecido Sampaio Vidol. Ma- 
thilde Onelto, Ida Silveira. Jocy Rema, Seovia Aze- 
vedo, Georgina Azevedo. Pina Martinc. Gina Marfine, 
Rina Martinc. Stello Almeida Prado. Gdda Mendes 
da Silvo, Lourdes Ayemberé. Augusta Costa, Julia- 
na M. de Barros. Mario Adelaide Lins de Vasconce- 
los. Denze Marcondes. Isabel Fontes, Maria Amélia 
Leite, Maria Apparecida Reinfranck, Maria Lourdes 
Pacheco Silva. Judith Ramalho do Silva. Joanna Noír 
Cunha. Amaha Ribeiro, Stella Pedroso, Mimi Souza. 
Thereza Witceker. N'isia Silveira. Mathildc Ramos da 
Silva. Nair Silvo. Irene Silva, Dulce Ribeiro, Mario 
José Ribeiro. JanJyra e Chiquito Ferreira. Graziello Nor- 
manton. Edith Porchfit. Albertina Mochodo. Guiomor 
Leme. Odette Ferreira Alves. Clotilde Gonçalves Ru- 
the Logoo Jordão. Corolino Góso. Clarice M. de 
Azevedo. Maria Mattarazzo, Philomena Mottorozzo. 
Diva Xavier. Maria Re/ende, Mario Souza Campos. 
Maria José Sandovol. Morilia Freire, Lucra Arruda. 
Sophia Clark. Erika Rossner. Adine Bayeux, Leontina 
Keller. Margorida, Myrinha e Pérola Pedroso DHorta 
e  Luiza   Amora. 
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perseguição de Cisara, cntrnvfl beirai. 

-— Eil-o, disse-lhe .lahal. nem a 
floria de morrer ás mãos de guer- 
reiros, defendendo-se e defendendo 
n seu rei a teve Morreu por nu 
nnas mãos e inJefcnso tomo o (or- 
deiro  meiíío  ás  mãos do  saenficador. 

Approxima-se a noite; além, 
Iraz as montanhas lentamenle baixa- 
\a o Sol. cujos   ratos   em   estrias.   en- 

cimando o I haWõr. formavam um fui 
durante nimbo santificando-o. (aivez, 
desde esse instante, para o scenano 
luturo da portentosa 1 ransiiiíuração. 
\n \alle a luz do oceaso emprestan- 
do á natureza em torno uns tons 
áureos, tomo que a vestia de gola e. 
rodeando Débora, os guerreiros, num 
recolhimento de templo, lhe ouviam 
deslumbrados a voz irelodtosa e forte, 
primeiro em hvmnos celebrando os 
leitos    de   Israel,    cvalçandn    o    nome 

de Jahel. ^lonlirando Jehovah ; de- 
pois, nunifa entonação de preces, es- 
maecendo aos poucos, supplicando. 
implorando ao Senhor inspiração, sa- 
bedoria, paciência para guiar aquel- 
le povo rude. contumaz, e forças pa- 
ta ieval-o avante de prelio em prelio. 
de   victoria   em  vittoria . . . 

KAÍ>HAÍ:.iJNA  DP  bAKROS 

Diversos aspectos da Fcsla da Bandeira, realísoda no quartel da Luz. e da qual já demos uma reDoríagem pho- 
tographico no ultimo numero d "A Cigarra,,. Vê-se. no primeiro, o sr. Conselheiro Kodrigues Alves, pre- 
sidente do Kstado, empunhando a  bandeira para entregai-a ao 5.o   batalhão. 
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IMHA' 

\'.h !   t íibocimtui   bonito   ' 
Não ha\ in na redondeza mo(,a 

lacei ro que não inM"insse «(juellcs 
olhos pesfanudos. riíjuclle rosado 
quente de jmnbo maduro, at^uelles 
ij entes miúdos e claros, a que lie bel- 
!o torso de 1^ janeiros, torneado, 
redondmho   como   nboborti     menEna, 

De maneiras que a rapaziada 
eslava   alerta 

Iram o    fonico    <'   .lu.a,   o has- 

dono do coraçãosinho buliçoso, que 
fazia andar á roda o cabeça dos 
rapazes. 

Rulia mesmo com a genlc. ver 
uma   morera   tão    tjarbosa ' 

Mas. tanto Imha de bonita tomo 
tinha de vexada No noivado só se 
dizia : "sim,., "não... e isso mesmo 
arrancado  quasi   á   Torça, 

O   Fidencio   "deitava    rm    riba» 

ie . . .  eu   falo . . . :  a    mió  fruita  que 
ai   no  matfo  é   mé    de  pau I .. . 

Fidencio enthusiasmodo. com os 
olhos  chispantes.  resoondeu  logo . 

h      caboclmha     desempe- 
nada  

Arrumou uma bucota na bo- 
checha corada e como Amélia o 
oi ha-se com olhos compridos, com- 
pletou a phrasc. com os dedos em 
torquilha 

"Não    me    oie    anstm.     sua 
diaba,   que   te   furo  os  oio.. I 

Dr/cmbro   de   19! 5. 

LEVEN VAMPRf. 

F.5COLA POLYTIICHNICA DE 5. PAULO 

1 l % ^ ^ li1 
M-, 

a 
i 

,1 1  ,•     1. * f 
9»        %       "5'       ç. 

Grupo de engenheiros de 1^15. Sentados, da esquerda para a direita: Augusto Velloso. Ruy de Verguei- 
ro, dr. A. F. de Paula Souza (director). Alexandre K. belforf Mattos c Licinio Soares de Camargo. F.m 
pé: Augusto 5ahia. Luiz Dias da Silva Juntei, Francisco Gayofto, A. C. Teixeira Leite. Leandro Dupré. 
M.  de  Cerqueira_Leite.   A.  de  Limo  Pereira.   Pérsio  Marcondes  de   Rezende e  Carlos  Foschini. 

io. o Fidencio e até a Mane Por- 
tuguez. a rondar a casa da morena, 
No leilão da novene cia Santa Cruz. 
por causa de uma rosa "pra ella.., 
quasi houvç íaca. O Fidencio, tei- 
moso, arrematou a flor por "cincoen- 
ta  mi reis., ! 

A   cabocla   ficou    rnlrmia.    mais 
vermelha   que   a   rosa,   quando o   mo- 
ço   enamorado lhe   entregou a  prenda. 

Daquellc  dia   em    diante,    cre- 
sceu   o   namoro   c    o    í idencio    ficou 

da morena cada oihadella que a pu- 
nha   em   brazos. 

Afinal,   casoram. 
Dois dias : nada delia abrir a 

bocea. Fidencio puxn daqui, puxa 
dacolá :   nada ! 

"Nná Méiica. . . no lim de con- 
ta.. , mecé tá Irisíe. . . Num quê 
dizê   nada . . - 

L a caboclinha, para agradar 
ao marido : 

—   "Como mecê qué que eu   la- 

— Oue ? I Pcis o meu amigo 
vai caçar perdizes, hoje, sexta-feira, 
dia 1 ^ ' . . Não mata nenhuma. . . 
1} em sexta-feira é um dia nefasto, 
não   sabe ? 

— E verdade, bem me lembrei 
disso e fiquei indeciso. Mas, depois 
de ter refiectido, acho que devo apro- 
veitar o dia de hoje. pois elle deve 
ser bastante nefasío. . . paro as per- 
dizes I 
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CURIOSIDADES. 

^ não   são.    como   se     po- 
derio crer. uiníi inveni,ão mo- 
derna. 1". a primeira loi ila- 
liana. ou. para ser mais exac- 
!o. veneziana. No tempo de 
maior explendor de repubhi, a 
veneziana, quando a bandei- 
ra de 5. Marcos irerr ula\ a 
gloriosa c Ic rn ula no Oriente, 
quem quizes<.e lazer tuna via- 
líem á ! urquia ou a 1 erra 
Santa e n! re ij a \ a -se n n s m ã o s 
tle agentes v ene z ia nos. Ne- 
nhuma outra potência euro- 
péa podia nessa épocha lor- 
necer navios commodos e pto- 
tecí,ão ao> viaiantes tomo Ve- 
neza. As acenei a-* de \ ia^en - 
iinu eioivn am então nas pro- 
ximidades de >. .\\ <) r cos: 
plantas e bandt-iroKis mullico- 
res, imiicavam o nome do i1a- 
Irão. escudos e bandeiras ilos 
paizes com os quaes estnN^ 
em relações. Além das plan- 
tas (eram arbustos plantados 
em meios barris) v tabolelas, 
havia uma ou duas mesinhas. 
ás quaes se senla\ am o a^en- 
le e os seus empregados, T in- 
teiros de ehiíre. pennas. car- 
tas iíeographit as. ilinemrios 
em hiam as mezas, l )e \ e/ 
em   quando  o-   agentes tonvi- 

—INSTANTÂNEOS. 

tjrii;»}  surprchcndidn   [jflo   rrporlr 
il    "A   Ci^.irr-i..   no   1*1 íiít .:   , 

da\ am em altas vozes os 
transeunles a emprehendei em 
uma viagem. Quando o clien- 
te se apresentava, disculia-se 
minuciosamente c chegova-se 
finalmente á redoct,ão do con- 
tra cto de transporte que es- 
pecificava, entre outras cou 
sos. o espado que o passa- 
geiro tinha il i re 11 o a bo rd o e 
os viveres ^uc lhe deviam ser 
fornecidos. O agente compro- 
me t tio-se a lazer acompanhar 
o cliente á I erra Santa poi 
um seu empregado, a fornr 
if-r lhe uma e-colto arma.ia e 
eameilos para a caravana, a 
ler um na\io em .laífa para a 
volta. O preço usual por pes- 
soa era de 12^ a "SO duca- 
dos. pagos um terço adean 
lado. um terço no Oriente e 
o   outro   na   volta   a     veneza. 

Oh '   que   surpreza ' ver- 
te   de   novo.    dc[ío s    de     vinte 
e   tantos  annos !     L orno    nui 
daste !       C orno    envelhecesle. 
meu   caro   Anselmo ' 

Mas eu não me chamo 
Anselmo'   Chamo-me urneslo 

h' verdaile ' F,slás 'ão 
mudado que até o nome não 
e   o   mesmo' 

*" J ÉMIH^HH II Si tr^^ff* 
(ff**^™^ áK 1   1 

btlM 

Bsl^ 
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s Wl * iJ&^ 1 
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das embLiridi,('; le--lii   realisada 

U.W GRANDE CAÇADOR 

MKoosevelt que se internou pelos nos- 
# sos sertões com o coronel Rondon. 

não é só. como pensam, por suas 
lasanhas cynergcticos. um famoso destruidor 
de animaes, mas é também um grande con- 
servador de caça. Poi elle o salvador do 
que restava da rica íauna de seu paiz. 
quando presidente. No famoso porque na- 
cional de Vellovvstone — repositório de tan- 
tas maravilhas, mandou elle recolher vasta-, 
reservas ; decretou a plantação de verda- 
deiras ílorestas sagradas para pássaros tia 
Honda e Luizania : dotou os bisões e an- 
tílopes de vastos dominios. onde. á vonta- 
de, podem elles se reproduzir ; tranformou 
no Arizona, uma preciosa faixa para reser- 
va de caça montanheza pelo longo destila- 
deiro onde corre o Colorado ; e creou no 
f.s Ia do deste nome numerosos parques, on- 
de todos os animaes da região encontram 
abrigo. Quantos grandes caçadores* fizeram 
como elle outro tanto ? 
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■i;>í i(>.:o   pnrn    "A    (   'üflrrfl..    (iur«n!t-   fi   mn'..yurn^^o   IÍí;   novM    ■'t-Jí*   ti-i   Drlr^ u D   do    I   ''   I )i -:'     ' 
n   \-ciiMrt    I irntlenlt"^.      \ ê-f^c   scnlflilo.   no   centro,   d   (ir    f-iov   ^  íi.'ivrs.   ^--. ' fínnn  (M   Ju i   ■■ 
[' ,:■   n    n   cjuern   ^r   Jr\í'   es?;c   novo   mclhorcimfnto. 

1 1S     .1. 

Cunli.i Burnn Júnior, 
i itnpnrl.nitf proersso, 
Paulo. 

\  I>l>l<0\IM.\\l)0 > 
-X       Natal   r   Anno   ho n ■     .,  ,,.r  -    , 

l.rbrr nv ^nn. (, >iio n nnrr.w,, <■ ,1,^ 
i jicnlfllíi (juc no 'ntcrior il.i l'>;.i. li/ri.^M unm r\!iosi 
^ão (lê brHujueiioi ^druuio^. Ir lino *,> i>lo r rto /u 
. riru-f   iÍe   Kulos. 

('tira     poderem     íiprfsrnt tr   n   rn.iu.r    c   o   riini-^   belh» 
sorhrm-nlo    de    bniu]ijftli»--     FMO    D. -IPDM; mi   C-IOND^    C 

nào poucos SíK nfu .os A- - -ti c 'pu o -,. »r 1 ■!'■!■'.> dl^ 
[ionizei é lorrnndo de nri j ■- rrce!> I - uil tiuiinenlc 
dos r.slodos l indo-, fríin.n I n ^!o tt'f r.i c (tirsino <Jí! 

Allrnirinhd. Porá pro\ (irem , j' ; .•;ii(,'!|t- rmb. irn. n ver 
dnde di> tpie nfiirmoin. ,\\.^fn< ^u ■ ,u- hoje ern >)canlr 
ruis qiidlro vilnnas do estíif>r- rt i nento sern cxpo-.fii 
uma pequena parte do SOJ Irnenti) que K OM-. 'juirani 
reunir 

Comintinicam     mais    <\ f     ir, ■■ ;K-' ■ M     (■■T^H-IH      um 
belli.ssimo    sortmieufo    de    -i-í^o-    n    hinla-M.i,    próprio-- 
[)ar(i   presentes,    além   d'*    mm Ms    novidoclt-s    rm    perlu 
manas   li nas.   dos   mais   afamados  labriconles 

Apparelhados como se at ham para as fe^-la-s de-- 
le anno, esperam merecer tia fiar te da sua amável cli 
entella o favor tle uma vtsiln ao seu estabelecirnent»» 
que   -r  conservará   aberto   atr   as   J1    horas. 

11 Wl M   SO    i IGAKKO,^     .S/.s/..   1.    \\AK/A 
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scphinri huviymni f «s-i. A-- iwijrnns (]uc etrhoarnm no 
rei mto não foram somcrtf,- pnrfl os professores e alu- 
nino- i.o C onser\ fllonn f oram tamhem para Cjorne- 
Lariiim, n quem S P«ii o .ic\r o * reai ào de urna obra 
tão  n:l<i   f  tão   nece,--í<ir.(i 

A importância da o» 1,00 desle esfabeiccimento no 
sentimento díi arte so n podem (ornprehender aquelle^. 
nnneipnlmente, que o Irenquentam. porque, clles. mais 
me mn^uem, assistiram <t nmorosa dedicarão com que 
n dr Ciomes C arduii prm urou realisar a obra do seu 
r,pinto 

ser \ a tono que fosse em tudo uriia est ola capaz de 
realisar a obra educativa que t onduz aos grandes pro- 
blemas eslheticos, 

Lutou muito, mas venceu Ho|e o Con.servatono 
1) rama ti co é um instituto de sólidos créditos e fa/ 
honra  a   5    Paulo 

rnviomos os nossos parabéns a Gomes Cardim pe- 
lo anntversario do C onservatono. que é. po-iitivíimen- 
le.   o   seu   orgulho   e   a   menina   dos   seus   , üios 

. ♦♦♦- 

ical d<;-■   v a   festa   je   encerramento   djs   aulas   do   premente   anno   lectivo. 

S Ptiulo não podia ácr ci[>enas a capital onde 
se cone nbundanfemente I .ra preciso que esta cidade 
-■c    recommendasse    a    considerarão   social   por   outros 

Precisávamos de ijuem com coragem, firme/a e 
Inlenfo lançasse as bases ti^- um Conservatório de on- 
de promanosses fortes seiras capazes de intellectua- 
iisnr   uma   yerai,ão 

Cabe a glorio a Gomes Cardim de tão elevada 
missão hlle reali.sou com a aucforidade dos seus co- 
nhecimtnfos. O theatro, para elle. não tem «enredos. 
A musica elle a cultiwi com os sentidos, amorosamen- 
te, reconhecendo desde lo^o a necessidade de dotar 
S Paulo com uma escola que educasse os espíritos e 
os lizesse participar do domínio do bello e do domimo 
da   vida   perfeita. 

A arte é uma espet le de educarão da Natureza, 
disse Ciuvau. falando tio (irn/er do bello e do senli- 
menlo do real. Gotnes L ardini sonhava reali.sar a edu- 
carão  que   torna   os   tsppos   perfeitos,   creando um Con- 

F-E:I_ICIDADE. . . 
Ouercs    que  decante    a   felicidade o    supremo 

i^oso lie uma alma ^entumsa sem te lembrares, que- 
ntl . que eu a devo ao teu carinho, a magnanimidade 
do  teu   coração  sincero ■' 

Queres que a t elébre, quando a felicidade da mi- 
nha vida se encerra na posse do teu amor. dilecfa do 
meu ideal, coração de mmhh alma '. . Satislarci o teu 
capricho, gravando, em bci|Os, na poipa rosada dos 
teus lábios,  a  synthese da   legitima   felicidade 

O bem de ser Feliz consiste na pureza do aftecfo 
consagrado áquella que amamos. . . . não ha felicidade 
sem   amor.  como  não  ha   primavera   sem  só! !... 

K. venluroso o mortal que viver no paraíso ideal 
dos sonhos, gosando Iarfamente a caricia suave da 
creatura amada. 

Também é feliz quem viver num doce encanto e 
morrer  num delirio de  paixão. 

Queres a felicidade completa 'J '. habilifa-te parei os 
mil contos da Loteria do Natal a extrahir-se em 24 do 
corrente.no "Ao Gato Preto... Kun Dia-ita. 57. pf^a- 
do  á   tgreja  ite   Sonto   Antônio. 

Todos  os  bilhetes dalli    entram  em   2.°  sorteio. 
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^A Festa do Conservatório-, 
'^< 

. tu OIKIIO^K íi,   ^tT\inili'   M    i onu-iiiniorfi 
'n   multo   s!iín;lit flti\n 

1 Idtiiwi- -f    ,1o    i'l, !T|1vllrn'l.     ; ,. 
.nl.-no       ! )■.,„,„•:.,.   .■     \\u- .n      r       ,   .    I 
.iMinKMliornr    o     .Uv un i   nnii;-. r'--.(;i  n 
nu-    ■■    r.Mi, tMliin ln     r-Vi ;)c(->     nruti - 

Sciíuirum-^c íI rssc> nunirro-- " Kliapsotíui hrri- 
sileira.. <\v í i (•% \, pein srníiontn Ormindfi I^í-stnnfl : 
" Khap-xiJin ^Licrreirn.. de Sindinií, pela scnhonta l.ucio 
hrflruDtlfi >; v(i Arui dos Huyucnote*, de \\r\ t-rb-rr 
para soprMiin. i ,>ro-. <■ .ire hestrfi. peln srn. Kosn í. «n- 
dida   P IIUT^M O.íI   Ktiíipsoilm..   de Lit/.   por   í rcim ISCP 

S^i^nonr :   " [ )   n>'i   luin^firn.,    df    Ii\«dor    NíK lic^.   ptir.i 
\ lohno.   pi-r    \\fii"i Lmzn A/i^ c<lo     Fuüa   t'   ^t hi r/d. i)íi 
Tfl       10     lifiutíl^        pr   O-.        (ilitlllMíi-    (jo (llt~0 '■ Dlltto    (ífl 
Aitifi.    dr   \cr.!;     < om     a ronip^nhamento    *ir   < ôros,   pr- 
i iiestra   v   h.-iti In   internn,   peifls   STíIS     1   n^.    PIMTTI  r   .lo- 

I Ía\ i£i no i tH mio umn üSMSUMK IM sfU-Lin r luzida. 
IJIK- >- o inchou o fiilhusiíisincir-sc quíindo o t or[>o COT ni 
Io Conscrwilono ittnlou o pot-mn iwuo Pafrio.. df 
loão Cjomes dt- Arauio t-sse enlh usinar no ioi < rcst i-n 

do graduaImeníc na pnilt- dramalu n, t-ni qut- liou\c 
dois números interes--anle^ . um nionoiojo t- um epi- 
sódio drtinmtu o 

O monólogo, mlilulado '" Sereiuita maldita... loi 
tH'm reciladti pelo alunmo diplomando Lm/ lu/aro. que 
[ cn-lu-ii   inlorosa   >aUci    de   palmas 

[)o episódio dramático, " Ao caiiir das folhas... se 
i-ncarre^aram   dois   alumnos    do   terceiro   armo o   sr, 
í inilio 1^usso e o senhonta 1 .;nez I erran. -\u\iiiaram-nos 
ns alumnas do 1 o anno s^nliontas Wíi^daU-na e An- 
gelina Pdulillo L ausaram evccllenle impressão o de- 
sempenho que o sr. 1.rnilio Kusso e a senhonta !^ne/ 
lerran deram aos seus papeis, e o maneira por que 
se   liouveram   as   colleyas   (,iie   os sei uiiiiaram, 

A secunda parte do pro^rainina começou por uma 
in-pirada romanza do alumno r. Wi^noiie, executada 
pelo ^rupo orcliestrnl do L onscr\ aíono *.^ aui for. cha- 
mado ao palco por mais de uma w/. foi alvo de ca- 
lorosa  ovarão 

Aspecto geral do Salào do Conservatório Dramático e Mu.ical d^ festa   ae 

Pr. Gomes Cardim 
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Olho  cm   torno desvairo a   solidão me   oppnme ' 

Um silencif) mortal me enregela e apavora 

Tristf. recordo tudo e me acobardo. agora 

Que   nada   tenho   teu   que me conforte  e   anime ! 

Esta  casa  me   altrae.  como   o   lugar do   crime 

Altrae   o   criminoso   Entro     e     caminho embora 

Sinta o   peito  arquejar   na   angustia   de  quem    chora 

Preso   da commoção    que   ás   lagrimas   supprime ! 

Tua   Saudade   então  segue   os   meus longos   passos 

E   eu   desejo   de   novo   o   teu   corpo e    meus   braços 

Estendem-se   pelo   ar   num  gesto de  agonia! 

ANCO      Lembrando   assombrações    em   lividos   cortejos. 

Andam   vagando, aqui.  òs derradeiros bei|os 

Que   trocámos   na   dor   do  derradeiro   dia 

AKThS t: ARTISTAS     ° 
l/Ahl i   AZF.VF.DQ IHt:RING. 

ET) 1 A finnunciíuio pnra qumtíi-íeira. ^ do corrente, 
em Santos, o concerto cia brilhante pianista d. 

i/nhel Azevedo líienn^, sobre t uin valor já nos temos 
manifestado 

tsse loncerto. que st- rvn\\saró no Colvseu San- 
Iisfn. terá o concurso dos dislmctos virfuoses Simon- 
celli   (violoncellista)  e  Zachanas   .Autuori    (violinista). 

Kema grande cnthusiasmo na vizinha cidade por 
essa beila festa de orfe. em que se exhibirá um trio 
excellente,  diyno  de   todo  o   npoio 

ÍM.LLAH  DE ANDRADA 

A    EXIMIA    cantora-   paulista      fieilah     de     Andfflda. 
cuia   ma^nifica  escola   tem   feito  a  delicia   dos  en- 

te rui idos.   vai   dar   mais   um   concerto  em   S.    Paulo 
I rtitaruio-se  de  uma   artista  tão   fina,   afeita a todas 

c 

as  subtilczfls  do canto,   é  de  esperar   um  grande    suc- 
cesso. 

♦ ♦♦ 

C Ml KA hOTF.LHO 

ADISIINCFA pianista d. Chura Botelho. |á con- 
sagrada artista de muito mereí imento nos centros 

europeus, exhibir-se-á brevemenle nesta capital, inter- 
prelanfo um attrahente proQromma. no qual predominam 
produc(,ões   de  Schumonn.   Chopin   e   Kubmslein. 

Não  lhe  faílarão.   por  certo,  applausos    enthusias- 
ticos. 

y-VVWW   50'   CKÍAKK05   "5/^5/..   h    MAK/A.. 

OCOMMERCIO prova o caracter do homem 
mais severamente do que qualquer outro oceu- 
pat,ão. porquanto ;he tenta com maior vigor a 

honradez, a abnesíavão. o amor da justiça c o veraci- 
dade : e os homens de negocio que se saem bem de 
experiências são dignos talvez de lão subidas honras, 
como os soldados que ostentam a sua inlrepidez no 
meio  do   fogo  e  dos  pensos  dos    combates. 

era Paulista F^ARA     IVIOVEIIS   E:   ASSOAL-MOS 
Processo «special de fabricação 
£conomica   • Única no   gênero 

Vende-se   na»    casas: EDISOH. MAURO MÜHIZ DE SOUZA.       1 

:-:   MANOEL FERREIRA DA SILVA e   no   depositário    J 

j>or atacado e a varejo -• Acccílnn 

R.  S. BENTO.  JO-A 
TF.I.F.PHONF.     2624 k_ C?/VIVII=»OSi     ^ 

»c   rncítmm^ndns  pnra   ecro    de  luda»  n*  corra :   liquida   ou   rm   pn«ta 
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CAI"!-   r\i\(V 

o \o\ o ^^ ^ii \\\ i) \   Ki (,;í>íKAI)OKA NAI K^V M 

1 jt.pl.i.i tiiíuid no mk-nur tio "^nU- l IIIíIO,. eslohclcciijo á ruj de- S bento n. 7VA. veniio-^c ou 

11 i.l ■ > , i;n pi-, o seu proprulrir io --t li fint: i ■■' o A I >(-rprUio. no momento de instai lar mi seu C nK 

,i   w,, OIUM   ',;\ ( 1   .^ss^nin    Pcprcí-ciitínlo    pela   "'Ke^iMrudorci   Ncilioiuil..    labiKdJi    espet. inlunntc    parn   o 

■-fll   I uíl o   du   IU-üOI. KV 

O   >r.   IVíinciswi   A.   Perpetuo,    inlelli^enle 

nropnetüiio tio   '"(. nle l  niõo.. 

O   si.   Antônio  Ma^rtliiaes   ftaslos. tio de 

parlamento  Systemo "National» 

- 
4^2 

AKThS 

CSIA    . 
I—m em >, 
Isabel Azc 
mani(eslad< 

Esse i 
lista. Icrá 
celli (violo 

Keina 
essa belia 
c ^i t-1 letiíe. 

A '■XIV 
í    \   cuia 

tendidos,   v 

1 fnltjr 

c i 
Vende-se 

:-;   MRHl 
por  ata. 



Creacão da nova estação 

1VONNE. Lindo vM'ido de 
voile bronco, com golla e pu- 
nhos de nanzouc. enfeitados com 
lisfas bleu. ciei e cerise. tama- 
nhos : 42 alé 50 ..   .   78$000 

lingeríe 
\     Chapéo  

Florentino 
F.D1TH. Vestido moderno, em voile 
branco, com golla de nanzouc e en- 
feitado com listas cerise. bleu. verde 
e marron — (amanhos 40 até 50: 

58SOOO. 

Em palha tagal enfeitado da mes- 
ma palha, cores: Branca com 
cerise azul ; Vermelho, com azul 
e branco; Azul e beige com di- 
versas cores 14$000. 

Wagner, ScHâdlich (& Co. 



-CIGARRA — a- 
òoc/cdõde  de   L^u//urâ   Arlisfi CcJ 

Ourso  Mõchãdo  de  Assis. 
-ooo- 

Peranle uma assistência selecta e numerosa, o 
bnlhanle homem de letras dr. Alfredo Pujol inaugurou, 
na Sociedade de Cultura Artística, o seu curso sobre 
Machado  de   Assis. 

A entrada do brilhante conferenle no palco do 
Germania deu ensejo de uma dessas extraordinárias 
ovaçòes a que raramente temos assistido. As palmas 
quentes e. sonoras que ecnoram por toda a s^la eram 
uma homenagem justa e merecida a um espirito ena- 
morado das boas letra« da nossa terra, áquelle por 
meio de cuja palavra, sóbria, elegante c 
persuasiva. o auditório ia recordar a lisura 
do    primeiro   dos   prosadores   brasileiros 

Alfredo Pujol conversou durante uma 
hora,   hoi   uma   palestra encantadora. 

Nesta primeira conferência o (alenloso 
homem de letras fez um estudo documentado 
da primeira phase da vida e da obra do 
admirável   autor  de   (Duincus   Borba. 

A    conferência    poz    em    relevo       /""X        /, 
essa    lisura   de   excepi,ão  da   literatu- 
ra   brasileira,   iazendo-a   sahir do am- 
biente  moral    da    sua    modesta    vida 

A 

abnegação de não acceifar absolutameníe gratificação 
alguma pelo seu gesto, dizendo que o dono desse di- 
nheiro, si quizesse. podia offerecer qualquer obulo ás 
vidimas  da   sêcca  e  flagellados  do   norte 

Satisfazendo ao seu desejo, foi hontem entregue á 
redação do -ü Estado- um bilhete inteiro n. 61Ô42 
da Loteria do Natal, para aquelle fim. cujo prêmio 
maior é de mil contos e se exfrahjrá sexta-feira, 24 
do corrente : ao sr. dr. Agenor de Azevedo, dd. pre- 
sidente dos Albergues Nocturnos. também toi entregue 
um bilhete inteiio n. 173Ô2 da Loteria de S. Paulo de 
200 contos, para quinta-feira. 30 do corrente. Os bi- 
lhetes referidos foram vendidos peia popular Casa Lo- 
ferica. dos srs. Amando Rodrigues dos Santos & 

estabelecidos á   praça  Antônio   Prado.   5. 
Tamhcm solicitado pelos proprietários da 

Casa Loterica. o felizardo perdedor do di- 
nheiro entregou 205000 para as obras da 
mafnz de VMia Manana e 205000 para a 
Conferência de S. Vicente- de Paulo de 
Santa   Generosa  da   mesma   Matriz 

O freguez perdedor do dinheiro, conta 
mais ou menos a historia de sua sorte do 
modo   seguinte : 

Tendo   recebido  na  rua   Direita. 
57.   no   "Ao   Gato  Prelo...  o  prêmio 
que  lhe   tocou   cm    2  quintos do n.o 
f)4027   premiado   com    100  contos da 

íleria  de   S.  Paulo, extrahida   a   11 

para as  manifestações  da   poesia    Iv- 
rica. 

A   isto   se    tingiu   nesta    primeira 
conlerencia   o   estudo   prolicicntissimo 
do  dr.   Allredo   Pujol.     Não   faltou   o 
detalhe   precioso,   o   espirito da anec- 
dota  e   um  estvlo    que    poz    em   vivo 
realce   a   modesta   figura    do   modesto 
tvpographo   que.   obedecendo    ao   pendor  da 
sua   intelligencia   e  a   um  admiraví I   methodo 
de estudo     se   tornou   a   mai»    lídima    gioria 
da   intellecf uai idade   brasileira. 

Ao terminar o seu trabalho, a assistên- 
cia, que era numerosa, applaudiu calorosa- 
mente o dr. Allredo Pujol. extendendo eFses 
applausos á benemérita Sociedade de Cul- 
tura Arlistita, a que S Paulo deve o su- 
premo milagre de ter acabado com uma lon- 
ga esleünação artística, inaugurando um período de ma- 
nifestações estheticas que têm servido para levantar o 
nosso  padrão social. 

SS" "^- 

de Novembro, conservou em seu poder 
aquella  quantia  ate  o  dia   3 do   cor- 
rente, quando deliberou <ieposital-a em 
banco,   e ao  passar  pela   travessa  do 
Grande   Hotel   foi  atropcllodo  por um 
automóvel ;     saccando   a mão do   bol- 
so  onde   guardava o  dinheiro,    o   fez 
tão    precipitadamente   que    lhe  saltou 

do  bolso    o    pacote,    sem    que    percebesse, 
sendo apanhado o  mesmo  pcia senhoriln  re- 
lenda.   que   não  viu  o   incidente,   e.   guardan- 

^do o     dinheiro,    teve   o   firme   propósito de 
o devolver o  quem    procurasse,  mesmo que 
fosse  ao   maior  capitalista   desta   praça. 

Kecornmenda-se,   pois,   para    ser    feliz, 
comprar  bilhetes só  na  Casa   Loterica.  pois. 
quem tirar a  sorte  alli. nem  que  perca  o di- 
nheiro,  ainda   encontrará   quem   o  íeslitua. 

Todos   os   prêmios   vendidos   na  Casa   Loterica   po- 
dem  ser  pagos  no  mesmo  dia  da  exlracçâo aié ãs   no- 
ve  horas da  noite,  sem    desconto    algum,  inclusive dos 
5 o|0  do  imposto das  Loterias  hederaes.    Todos,  pois, 
á   Praça   Antônio  Prado.  5 

O caso dos lo:ooo$ooo em dinheiro     FUMEM SO' CIGAKROS   "Sf-S/.. t    MAK/A 

que foram perdidos por um operário. O seu legitimo 
dono foi embolsado de toda aquella quantia por um 
acto de extraordinária benemerencia de uma disüncta se- 
nhorifa da nossa alta sociedade, pertencente á patrió- 
tica  Associação  dos  hscofeiros Nacionaes.  e que teve  a 

O emprego do sulfato de quinino e da digitalis. 
em pequenas doses, mas continuadas durante Ires ou 
quatro mezes,. é efficaz contra a enxtqueco. — SER- 
RES E OEbOUT. 
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des Vianna. Noyde B. Bresser. Ál- 
varo Bresser. Alda B. Bresser. Yo- 
landa Marfins. Rulh de Arco e Fie- 
xa. Edgard Tavares Fernandes. Fre- 
derico de Assis Pacheco Borba. 
Joaninha Juliano. Mafalda Juliano. 
Hentz Coachman Júnior. M. Appa- 
recida Ferreira Aguiar. Maria de 
Lourdes Cunha. Alice Cavalheiro. 
Francisca Cavalheiro. Plinio Cardo- 
20 Cavalheiro. Maria Lydia, Nair 
de Camargo. Nadia de Abreu. Aro- 
cy de Abreu. Lavinia de Abreu. Al- 
cyone Araújo, Zilda Araújo, Joaquim 
Araújo. Angelina Ferreira, Danilo 
Chiavegalli, Rulh Duarte. Alayde 
Vieira. Nestor Quirino Simões, Fs- 
lher Simões, Cecy Miller. Everaldo 
Miller. Jayme Miller, Nelson Quiri- 
no Simões. Uonçaide Ferreira. Du- 
namir de Oliveira Lima, Moacvr 
Guerra, Maria Moffa de Oliveira. 
Francisco Cerruti. Silvio Nogueira 
Lima. Gigelda Moreira, Vera Pa- 
checo e Silva, Henrique L. Soares 
C. Esher, Anfonietla Lopes Pimentel, 
Albertina Lopes Pimenfel. Argentina 
Lopes Pimenlel. Ricardo Valle, Mo- 
rival Aguiar. Walmir Joél. Maurício 
Halembeck. Maria Gomes 5. Thia- 
go, Luiz Gomes de S. Thiago. Ame- 
rica de Aquino, Dario Qpilz Nilda 
Ribeiro dos Santos. Anna Soriano. 
Renandin Nogueira. Mario Opitz. 
José de Lauro. Aurelia de Lourdes 
Prado. Amélia Marques. Alice Fran- 
co da Rocha. Mario Magine. Cid 
de Almeida Franco. Maria Ondina 
Martello. Eduardo Garcia Rossi. 
Ernesto Garcia Rossi. Aida Velloso 
Mendes. Samuel Leite, Edmundo 
Xavier R. Mendom,». Yolanda de 
Mendonça. Oswaldo Leite. Maria 
Carmo Paes de Barros. Joanna 
D'Arc de Camargo. Bella de Ca- 
margo. Nena de Camargo. Beatriz 
de Camargo. Paulo de Camargo. 
Elisa de Camargo, Helena de Ca- 
margo, Lúcio S. Malta. Adelaide 
Pires de Souze Malta. Virgínia Si- 
queira Malta. Maria Adelaide Si- 
queira Malta. Jucá Moita Ferreira. 
Zezinho Malta Ferreira, Alayde 
Araújo, Helena Machado, Marilia 
Gonzaga de Faro Freire. Camilla 
G. Pupo Nogueira, Sophia G. Pupo 
Nogueira. Ophelia Assumpção Mo- 
f:eita, Dimas de Oliveira César, 
Waldomiro Puiggari Ramos, Cândi- 
da Pacheco, Fausto Cobra Olyntho. 
Durval Puiggari Ramos, Eduardo 
Escobar Camargo. Zilda Puiggari 
Ramos, Alayde Vieira. Joãozinho 
Arêos. Maria V. Pereira de Quei- 
roz, Alfredo P. de Queiroz, Jenny 
França, Horacio Corrêa, Maria de 
Lourdes Ferreira Cruz, [Octavio 
Gonzaga Filho, Maria José Queve- 
do,  Eunyce Queiroz Rodrigues, Ma- 

rina Gonçalves, Stella Almeida Pra- 
do. Fernando Licínio Almeida Pra- 
do, Esfevam José de Almeida Pra- 
do, Carlos Mariano de Almeida 
Prado, Zilda Martins, Paulino Mar- 
tucei, José Christino Fonseca Filho. 
Cecilia Fonseca. Sylvio Fonseca. 
Maria Apparecida Motta. Odila Fon- 
seca. Isolina Mistrinelli. Glorinha de 
Toledo, Diva Morse, Odilon Paes 
de Barros. Odette Paes de Barros. 
Irene Manita. Ernani Arruda. Gus- 
tavo Paes de Barros. Draga Pacfa. 
Durval Tavares Fernandes, Tolly 
Perman. Amadeu Picone. Celita de 
M. Cappellano. Ernesto de M. Cap- 
pellano. Iracema de M. Cappellano. 
Álvaro da S. Braga. Theophanes 5. 
Braga. Jayme Gomes dos Santos. 
Flavio Seabra de Campos. Eugênio 
Bocchini. Odilon Araújo Grellel. 
Manoel Gomes dos Santos, Fernan- 
da Gomes dos Santos. Moria Go- 
mes dos Santos. Jandyra Manita. 
Júlio da Costa. Anna Castello, Os- 
waldo Quirino Simões. Fausto Qui- 
rino Simões. Celina Quirino Simões. 
Elvira Quirino Simões. Zilda Gon- 
çalves. Laurinha Mario S Ayrosa. 
Nicolau Nova Campos. Luiza Reisig. 
Edmundo Caio Emmerich de Azeve- 
do. Eliza Luiza Emmerich de Azeve- 
do Maria Marques Leite. Urânio 
Fontes. Mario /Tucchi. Haydée Reis. 
Coroly Reis. Duibio Soniii. Mario 
Antonietta Ferreira de Castilho. Ma- 
ria de Lourdes Ferreiro de Castilho. 
Maria Angelina Ferreira de Casti- 
lho, Maria Therezo Ferreira de Cas- 
tilho. Fausto de Oliveira Celso, Se- 
bastião Assis Nogueira. Catharina 
Prado. Vital San Roman Prado. 
Braz Nogueira. Zézé Nogueira. 
Cândida Calvoso. Luiz Orlando Pra- 
do. Gaslão San Roman. Arnaldo 
Pinto. Adston Pompeu Piza de Abreu 
Lima Figueiredo. Lydia Rosa. Ma- 
falda  Guazelli.  Elvira  Guazelli.  Ruth 

Oliveira. Geisha de Oliveira. João 
Oliveira. Apparecida Palma. Maria 
da Gloria Oliveira. Lygia de Olivei- 
ra. Judith Bueno de Miranda. Celso 
Machado de Arruda Ribeiro. Cleofe 
Lencioni. Maria Anlonia da Costa. 
Geraldina da Silva Medeiros. Antô- 
nio Goulart Filho. Antônio Bruno. 
Renato Vuono. Lydia Scixas. Celina 
Bastos. Chiquita Catão. Mario Li- 
ma. Idathy Azevedo. Celso de Brito 
Bastos. Deolinda Firas Garcia. Os- 
waldo Reis de Magalhães Júnior, 
Mario Apparecida Rangel. Beatriz 
Coe. Henrique Bastos, Geoigina 
Hollender. Antonia Schritzmeyer, Ita- 
gyba Nogueira de Sá. José Noguei- 
ra de Sá. Helena Caggiano, Olga 
Caggiano, Dorival Brasil, Álvaro 
Coggiono. Paulo de Compôs. Lavi- 
nia Rudge Ramos. Àtfila Gilardi. 
Marietta Almeida Prado Brownc. 
Armando Alves Regadas. Deolindo 
Monteiro Rebello da Silva. Firmino 
Lima. Marina Rose Gilardi. Maria 
Magdalena de Oliveira. Ruth Jordão, 
Luiz Ruffo, Sylvia Dias, Evongelina 
Pereira de Souza, Olivio Moio, Ài- 
do Borboso Martins. Zuleiko Abrfu 
Sampaio Vidal. Elza de Abreu Sam- 
paio Vidal, José de Freitas Júnior, 
Mimi Amadei, Alberto Kurth, Clo- 
vis Abreu Sampaio Vidal, Gil Spil- 
borghs, Galileu Spilborghs. Hilde 
Spilborghs, Filhinho Leituga. Oswal- 
do Leitugo, Bosilio Milano, Bcnedic- 
to Milano, Henriqueta Carlini, An- 
tonietta Milano. Túlio Leal. Maria 
Cândida de Oliveira, Judith P. Fe- 
licissima. Antônio Barreto do Ama- 
ral. Beby Barreto do Amaral, Titã 
Veiga. Saturnino Leite Silva Júnior. 
Lúcio Berringer. Fernando Berringer. 
Luiz Pires de Mello. Dalva Ribeiro. 
Isabel Sampaio. Eulalia Sampaio. 
Laia Martins. Maria Apparecida 
Martins.    Maria  Stella   Arantes. 

CONSISTE   este   concurso   em    formar o nome de 
um    dos maiores   escriplores    brasileiros,    com 

as seguintes letras empasteladas: 

COM 

31.° Concurso 

Oftcrecemos um Prêmio de IOSOOO, e/n dinheiro, ao primeiro sorteado. 
Outro de 55000. em dinheiro. 00 segundo sorteado, e mais 50 prêmios 
em lindos e variados brinquedos. 

Todos os creanças que nos enviarem soluções devem remetter-nos o 
seu endereço bem cloro e o nome de seus pães As creonças do interior 
ou dos Estados que forem contempladas com prêmios em dinheiro, receberão 
a respectiva importância  em  vale postal. 

Pedimos encarecidamenle aos nossos pequenos leitores que nos enviem 
as soluções até o dia 1S de Dezembro, pois devido ao numero sempre mais 
elevado de creanças. somos forçados a compilar "A Formiga,, com alguma 
antecedência, o que redunda em beneficio de nossos amiguinhos. cujos no- 
mes, vindos a  tempo, não sofírerão o perigo   do    "corte. 
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2Q.o ^ONCUPíSO 

Com grande concorrencifl de crefln^as e exmas. 
senhoras e senhoritas. realisou-se a 2 do corrente, no 
salão do Conservatório Dramático e Musical o sorteio 
relativo a   este  concurso. 

Como das outras vezes, distribuímos uma nota 
de 10S, outra de 5S e mais 45 prêmios em lindos e 
variados   brinquedos. 

Damos em   seguida o  resultado 

I.o Prêmio — Uma no- 
ta de Io$ooo — coube á 
menina Mana de Lourdes 
5oares. 

2.o Prêmio — Uma ne- 
la de 5$ooo — coube ao 
menino Nicolau Ratto. Pilho 
do dr. João Carlos Katto. 
rua   General Jardim.   '22. 

45 prêmios   em    brinquedos : 
1 .o prêmio —   Francisca 

Preyer. 
2.°   prêmio   — Draga I acta 
"b.0  prêmio   — Urania Fontts. 
4.° prêmio— Maria   A.   Fer- 

reira  de Castilho. 
5.° prêmio   —    Virgínia    Si- 

queira   Malta. 
6.o  prêmio —   Lúcio   Malta. 
7.° prêmio—Oswaldo MaíTci, 
tt.o  prêmio —   Djonira   Mar- 

condes   Machado. 
Q 0 prêmio—   Gd Spilborgs. 

tO 0  prêmio    -   Helena  Katto. 
11.°    prêmio    - -    Maria     da 

Gloria  Ferreira. 
12.°     prêmio    —    Jenny     de 

Mello. 
1 ">.0    prêmio   —   Basiho   Mi- 

lano. 
14°  pren.io   —   Elvira Russo. 
15.° prêmio  —  Mana Appa- 

recida Ferreira de Aguiar, 

16° prêmio 
17.o prêmio 
Itt.o prêmio 
19° prêmio 
20.o prêmio 
21 .0 prêmio 
22.o prêmio 
25.0 prêmio 
24.o prêmio 
25.o prêmio 

O   menino    RUY,    c 
illho    do 

8   mezes   de   edade. 
Luiz  Ramos 

Beatriz Ratto. 
Jeronymo   ipolito. 
Nilda  Verona. 
Galileu  Spilborgs. 
Alfredo  Bandeira 
Luiz  Sonino 
Maria    Thereza    Castilho 
Percy  Levy 
Assunta*Guagliefta 
Fialley   Ribeiro 

26.o  prêmio ~   Fieloiso   Lobo 
Vianna. 

27.°  prêmio   —   Vicente    La- 
pastini. 

2».°  prêmio  — Lydia Marfci 
29.°   prêmio   —   Maria  Anto- 

nia do Costa. 
30.°  prêmio   —   Lay  de   Bar- 

ros. 
31°  prêmio  —    Adelaide de 

Sousa Malta. 
32.°   prêmio —   Durvol   Puy- 

gari   Ramos. 
33 0 prêmio — Antoniclla Mi- 

iano. 
34.°  prêmio   — Luiz   Rulfo 
35.° prêmio   —   Maria Appa- 

recida  de  Goe^. 
36 o    prêmio  — José   Lvdio 

Dias 
37.° prcmto  —JoãoVelloso. 
3tt o  prêmio —  Cândida   Pa- 

checo. 
39.°  prêmio — Antônio Bruno 
40.°  prêmio Renato    Pe- 

reira de Queiroz 
41.° prêmio Boanerges 

Ratto. 
42.°  prêmio — Josephina Lo- 

bo   Vianna. 
43.° prêmio   — 1 ita  Veiga 
44°    prêmio  -       Olga    Von 

Klein. 
45.°  prêmio  —   lida   de   Ca- 

margo. 

— AVA AVA 

30 o CONCURSO 

A   solução    deste concurso é; 

ALBERTO OLIVEIRA 
Acertaram e tem direito ao sor- 

teio para adjudicação de um prêmio 
de 10$000 e outro de 5$000. e ma- 
is 50 outros prêmios em  beüos brin- 

quedos, os lurunas cujos nomes pu- 
blicamos abaixo. 

Esse sorteio realizar-se-á do- 
mingo. 12 do corrente, á uma hora 
da farde, no salão do Conserva- 
tório Dramático e Musical, á rua de 
S.  João. 

A hora é muito boa. porque. 
após o sorteio   d' 'A    Cigarra»,    as 

creanças poderão ainda assistir ás 
•matinées'. que no mesmo dia se 
realisam nos theatros e cinemalogra- 
phos. Antes de duas horas, a nossa 
reunião estará terminada. Começare- 
mos o sorteio á uma hora em ponto. 

Eis a listadas creanças que tem 
direito a este sorteio: 

Accacia Vianna, Maria de Lour- 



Numero Cspecial 

d A Cigarra 

Mais um triumpho! 

tsírondoso   O11^^^^*4"'f uccesso:! 

A SEGUNDO numero de De- 
^ zembro está destinado a 
um collossal successo. Terá 
mais de 100 paginas, trará 
magnificas e variadas gravuras 
sobre assumptos de arte, li- 
teratura, theatro, musica, sports, 
politica, vida social, etc. e pu- 
blicará uma opulenta collabo- 
ração em prosa e verso de 
alguns dos melhores escripto- 
res  brasileiros. 

A tiragem d "A Cigarra», 
que ja é enorme, será consi- 
deravelmente augmentada nesse 
numero. 

Recebem-se desde já encom- 
mendas para a venda avulsa 
desse numero no Inferior de 
S.   Paulo e nos Estados. 

Todos os commerciantes, 
qualquer que seja o seu ramo 
de negocio, terão extraordiná- 
rias vantagens annunciando 
nesse grande numero d "A Ci- 
garra.. 

Para tratar de annuncios e 
outros assumptos dirijam-se ao 
escriptorio d "A Cigarra, — 
rua  Direita,   35—5.   Paulo. 

As    pessoas    que    tomai em 
este  mez  uma   assignatura    d 
"A  Cigarra,,   para    1916,   re- 
ceberão   de   graça   esse gran- 
dioso numero. 

Leiam as informações sobre 
as nossas assignaturas no Ex- 
pediente, que publicamos no 
verso da Chronica. 



  

c c IIM I I 9 9 
TRATAMENTO   E   EMBEL.I-EZAMENTO   DA   CUTIS 

Dirigido por E. LUDOVIG. Diplomas dos "Institui Médica! des ftgents Physiques ei Ecole Supérleure de Massage Medicai de Paris.. 

Rua  Direita,  55-B (Sobrado)   S.  RAULO 

Exmas.   Snras. 

A incontestável superioridade dos prepõrados 
do Instituto Ludovig para embellezamento da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capita Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle fina. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento está garantido pelos 8 annos de êxito que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados 

A visita de V. Exa teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle, bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida  por HlIlE. E.  LUDOVIO 

Succursal: Rua Direita, 55-B    - São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

J^0\ 

MARCA. REGISTRADA -f 

* * Café 
dos  Andes 

15* Rua 15 de Novembro. 15 
— São Paulo — 

ESPECIALIDADE: 

Café, Chocolate, Mingau, Gemmadas 
e bebidas finas de todas  as  qualidades, 

Souza Brandão 

r^HANTECLER. 
^■^ Roa de S. Bento, 57-À 

Telephone.  2283 São  Paulo 

Grande  Loteria  da   Capital   Federal 

ÜUIÍL! I (Míl [ODÍOS) 
Exfracção em 24 de  Dezembro 

Bilhete  inteiro 4o$.      Meio 2o$.     Frocções $800 

Grande Loteria do Estado deS. Paulo 

200   CONTOS 
Exiracção   em   3o   de    Dezembro    de    I9l5 

Bilhete  inteiro 9$000        Fracções $900 

Os pedidos do interior devem vir acom- 
panhados de mais 600 réis para o porte 
do  correio.   Não se remefíem fracções. 



 — 

Cna de Cacao 
(MARCA REGISTRADA) 

Tônico Nufriíivo e Estimulante. 
Reconstituinfe da Infância e da Velhice. 

Unico  Depositário:   J.    de   Niemeyer. 
Av. B. Luiz Antônio, 175—Telephone, 3098 

A    venda nas Casas: 
Edison.   Duche/n. Freire.   Charles fiü.   Perei- 
ra  Coulinho.    W/7//.    Alio  Douro   e   oulras. 

"A CIGARRA„ offerece reões vantagens a todos os annunciantes que servirem 
de suas paginas de reclame, pois a grande circularão a que conseguiu aftingir, 
não só nesla capital, como em todo o Interior e nos Estados, é a melhor garantia 
da diffusão dos productos annunciados, e absolutamente o única capaz de pro- 
duzir os eífeilos desejados. A "CIGARRA„ para demonstrar a veracidade da 
sua grande circulação e, no próprio interesse dos Snrs. Annunciantes, convida- 
os a indagarem dos pequenos vendedores qual a revista mais procurada e que 
maior numero de exemplares vende, tirando dahi uma prova que, além de ser 
muito pratica, indica aos Srs. Annunciantes o caminho a seguir para lançar os 
seus productos no mercado com bom e seguro êxito. 

Londcm <&. Brasilian 
Bank, Limiied. TelepHone, 13. 

vS.   PAULO. 
Rvia 15 de Novembro. 
Csctuina da Rua da Quitanda. 



  

Água Oxygenada Americana 

Enlre os preparados o "BIOGENIO^. é de um valor 
indiscutível, sendo o única Água Oyxgenada Americana. 
que não afaça o esmalte dos dentes nem as obturações 
a ouro. Cura cortes, chagas, queimaduras, inílammações 
da garganta. Sem    rival   na    hygiene   da   bocca. 

Nas assaduras e irritações da pelle 
  Usae o Talco Royal 'VIOLETA,, 

VENDE-SE EM   TODAS  AS   PHARMACIAS E DROGARIAS 

Orande Loíeria do Natül 
em 24 de DE.ZE.MBR.O 

I.000:0003000 
Bilhete inteiro. WO; Meios, Z3S000: fmm. ISOOO 

Loteria de S. PAULO 
Soo    OOIMTOS 

em    30    de    DEZEMBRO 

Pedidos ao w   , 

"Vale 
Quem Tem,, 
Caixa,  ,67 _        Jf^^ 
Kua  Direita,  4        

A  (D/ GA RR A,,  VENDE CLICHêS E PHOTO- 

GRAPHfAS. TRATAR Á   RUA   DIREITA,   35   ' REDACçãO. 

OOIM VEIVI 
Deuída á grande uenda da magnifica preparada paca 
limpar chapéus - STROBIN/V - cesaluemas 
af(etecec aas nassas cansumidaces aila prennios 
que carcecâa cam as 8 primeiras numeras da 1—o-teria 
do Estado de S. Raulo em 30 da carrente, senda : 
1 de IOOSOGO; 2 âe 5oSooo; 3 assignaturas por 1 anno d' "A MM' e 2 assignatyras da "VIDA MODERtiU,, 

Para estar Habilitado aos  prêmios supra dic- 
tos,  é  necessário  ^txardar o frasco x&timerado 0  Vende-se  nas seguintes casas 

[asa Edison, D. Roque da Silva, Januário Loureiro, Luiz de Sousa. Teixeira a Martins, [asa Lebre. etc. 
Os pedidos do inferior devem ser dirigidos a D.  ROQUE, DA SILVA S. Benío.  29 — S. Paulo 
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Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extraccões 
em DEZEMBRO de 1915 

Extraccões ás Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a íiscalisação do 
Governo dn   Estado 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva iinDortancia e mais a quanfia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu & C. — Rua Direita. 39 — 
Caixa,   177  —  5.   Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua  Direita.  4  —   Coixa,   167   —  5.   Paulo. 

áf MEZ DIA Prêmio  maior 
Preço do     1 
bllhele 

1 

m 9 ü.a-íeka üo:oooSooo km 
616 13 . 2 a-feira 20:0005000 15800 

617 16 »         » üi-íeira koooSooo UM 
618 20 2 a-feira 20:0005000 15800    1 
61Q 23 5 a-feira 20:0005000 1S800    1 
620 27 2.a-feira 20:0005000 15800     i 

Grande Loteria      de p-inn      de   A '-«no 
2oo:oooSooo 

621 3o .,        ,• 5.a-feira EM 7 PRÊMIOS DE OSooo 
loo:ooo$coo 

J   Azevedo & C. 
Ia.   10 —  Caixa.  26 

Cosa  Dolivaes 
S.  Paulo. 

Rua  Dii 

Amando Rodrigues dos Santos & C.  —  Praça   An- 
tônio Prado.  5 —  Caixa.   166 —  5.   Paulo. 

J. U. Sarmento  —  Rua  Barão de Jaguara,   15  — 
Caixa.  71   —  Campinas. 

A  OI G A RR A,.   VENDE   CL/CHèS  E   PHOTO- 

GRAPHIAS.       TRATAR á RUA DIREITA. 35   ,REDACçãO. 

I IM 1915 IM. 
[Mil e duzentos 
contos   de   réis ] 

Federal e de S. Paulo 
Importante plano MjjL l :ooo:ooo$ooo Inteiro. 4fiS: Meio. Z3S;ffaE[ão.tS 

EX"rreAC<y,S.o   SEXTA-FEire.<»..   mA   PE   PEaiEivi^f^ca 

DE S. PIIOLO-Fíffl Úe llnnO:   200:000$000 em 2 prêmios 
Elxtracção  enn   3o  de  Dezembro 

1.2oosooo$ooo 
Grandes e extraordinários 

sorteios das  l—oterlas 

Inteiro  9$;   FVacçao $9oo 

Tá estão á venda os bilhetes dessas Loterias  na Agencia Geral da Cia. das Loterias 
Nacionaes  do Brasil e  da  Loteria de S. Paulo. 

Júlio Àutunes de Abreu & Cia. 
Rua  Direita, 39 
——_ Caixa Postal, 77 



  

éé ^ CIGARRA,, 
Revista de maior circulação no Estado de São Paulo 

O- 
A CIGARRA 

publica   sempre 
edições coloridas   e 

excellenle  collaboraçõo 
em prosa e   verso,   inédita   e 

especial,   de   alguns   de   nossos 
melhores    poetas   e   prosadores 

A  CIGARRA  nunca deu numero  com  me 
nos  de  52 paginas.     Tem  reportagem   photo- 

graphica  especial e occupa-se  de  todos os  factos 
de  actualidade  em nitidas e  incomparaveis  gravuras 

A  CIGARRA é  o  maior successo cio gênero  em S. Paulo 
e  é  geralmente considerada uma das melhores revistas do Brasil 

A CIGARRA é a deíeníora do record da venda avulsa 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e   Ribeirão   Preto. 

A  CIGARRA,  devido  ã  sua  grande  e incontestável tiragem, 
circula  largamente  em todo  o Brasil, offerecendo,   por 

isso,   extraordinárias   vantagens   para   annuncios  e 
reclames que  visem especialmente esta  Capital, 

todo  o   Interior  de S.   Paulo e Sul de Minas, 
onde se concentra a sua ma.or circulação. 

A  CIGARRA   mantêm  officina  pro 
pria.   installada  proposilalmente 

para o seu aprimorado con 
feccionamcnto,  á .RUA 

DA CONSOLA- 

.-ÇAO N, 100^ 

.O. 
Direclor: 
GELASIO PIMENTA. 

Redacção • 
RUA  DIREITA, 35 

iP • /^ í^^^fesignatura annual . 

I^-   tSfjNuniero  avulso  . .  . 

Numero atrazado 

lo$000 

$600 

1$000 

*  4 


